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No próximo Em Órbita: 


- Detritos espaciais. 
- O Cosmódromo de Kapustin Yar. 


outro lado, é difícil para uma pessoa só conciliar vários projectos muito 
Interessantes do ponto de vista pessoal com as previstas consequências. 


Assim, e mais uma vez, tento a partir deste mês fazer um relançamento 
do Boletim Em Órbita. Porém, para que isso aconteça terá de ser feito o 
sacrifício a muitos artigos que tinha em mente para os números 
anteriores. Esses artigos não serão publicados apesar de saber que se 
perdem temas interessantes e que marcaram a actividade espacial 
humana nos últimos meses. 





- Lançamentos orbitais em Agosto de 2008 Ds 
Ao relançar o Boletim Em Orbita gostava também de lhe acrescentar 


uma ou outra secção que penso ser interessante, mas para as quais Irei 
necessitar de uma colaboração. Poderão ler sobre isto mais adiante no 
boletim. 


Sejam então bem vindos a mais um Em Orbita. 


Rui C. Barbosa 
Braga, 22 de Agosto de 2008 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 
electrónica mensal. 


Versão web (http://www.zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu): Estrutura: José Roberto Costa; Edição: Rui C. Barbosa 


Neste número colaboraram José Roberto Costa e Manuel Montes. 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 


Rui C. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
BRAGA 
PORTUGAL 


00 351 93 845 03 05 
rcbQnetcabo.pt 


Na Capa: O vaivém espacial OV-104 Atlantis com o laboratório europeu Columbus no seu porão de carga, aguarda a hora 
do seu lançamento desde o Centro Espacial Kennedy. 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 
socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe()yahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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Ignição! 


O único satélite de comunicações do Cazaquistão, o 
KazSat-1, sofreu uma avaria no seu computador que 
impede o seu controlo. O satélite é utilizado por muitos 
dos serviços de televissão do Cazaquistão e encontra-se 
provavelmente perdido. 

De fabrico russo, o KazSat-1 foi lançado a 1'7 de Junho 
de 2006 por um foguetão 8K82K Proton-K/DM-3 
(41012/23L) a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur 
(LC200 PU-39). Este foi o primeiro satélite de uma 
frota de veículo que deveria estar completa em 2020 e 
que deveria proporcionar ao Cazaquistão um estatuto 
de potência espacial na Ásia Central. 

O satélite KazSat-2 deverá ser colocado em órbita em 
Novembro de 2009. 


A Rússia deverá iniciar o transporte do equipamento 
para o CSG Kourou, Guiana Francesa, em Julho de 
2008. 

A nova plataforma de lançamentos espaciais em Kourou 
será utilizada para o lançamento de satélites para órbitas 
geoestacionárias. A sua proximidade com o equador 
terrestre permite que os lançadores Soyuz-ST colocam 
em órbita satélites mais pesados do que é possível a 
partir do Cosmódromo de Baikonur. 

O primeiro lançamento deverá ter lugar em Janeiro de 
2009. 


A câmara VMC (Visual Monitoring Camera) que se 
encontra a bordo da sonda europeia Mars Express, está 
agora on-line. Originalmente utilizada para obter 
imagens da separação da sonda Beagle-2, a câmara não 
é um instrumento científico mas pode proporcionar 
imagens fantásticas do planeta Marte, incluindo 
imagenns do seu crescente que não são visíveis a partir 
da Terra. 

As Imagens estão disponíveis em 


http://www esa. int/SPECIALS/VMC(. 


A Agência Espacial Europeia levou a cabo no dia 4 de 
Dezembro o teste do motor de combustível sólido P80 
para o foguetão Vega. O teste decorreu com sucesso em 
Kourou e o motor gerou uma força de 190 toneladas 
durante 111 s de queima. O primeiro voo do foguetão 
Vega está previsto para 2009. 
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Os engenheiros da NASA que estão a analisar os 
danos na Plataforma de Lançamento LC-39A do 
Centro Espacial Kennedy que ocorreram durante o 
lançamento do vaivém espacial OV-103 Discovery a 
31 de Maio de 2008, estão confiantes que as repações 
estarão finalizadas a tempo do lançamento do vaivém 
espacial OV-104 Atlantis numa missão destinada à 
reparação do telescópio espacial Hubble. Esta será a 
última missão de manutenção do observatório norte- 
americano em órbita. 


A Corporação RKK Energia desenvolveu seis 
projectos para novos veículos espaciais tripulados, 
dois dos quais serão submetidos à Agência Espacial 
Russa este ano. 

A Rússia tem estado a desenvolver o Klipper, um 
veículo capaz de transportar seis pessoas e que foi 
desenhado para substituir os veículos Soyuz TMA e 
Progress para as missões regulares à ISS e mesmo 
para viagens à Lua e a Marte. 

Entre os projectos desenvolvidos encontram-se 
propostas inovadores tais como um veículo de 
transferência orbital e um veículo de carga com uma 
capacidade de 12 toneladas métricas. 

Em Dezembro de 2006 o Presidente da Agência 
Espacial Russa afirmou que a Rússia planeava 
começar a construção do veículo Klipper em 2012. 


O lrão iniciou um programa que tem por objectivo 
colocar um astronauta no espaço dentro de uma 
década. A República Islâmica planeia enviar um 
veículo tripulado para o espaço nos próximos 10 
anos, segundo informações veiculadas pela televisãi 
estatal dias após a tentativa de colocação em órbita de 
um satélite artificial. 

Desde há muito que o Irão tem como objectivo 
desenvolver um programa espacial, gerando assim um 
mal-estar entre os líderes mundiais já preocupados 
pelos desenvolvimentos no seu programa nuclear e de 
desenvolvimento de mísseis balísticos. 

A tecnologia de mísseis balísticos de longo alcance 
utilizada para colocar satélites em órbita pode 
também ser utilizada para o desenvolvimento de 
mísseis intercontinentais que transportem armas 
nucleares. 
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WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
“SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther..a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


If it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
Space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 





We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 


Space Travellers & is the 
European liaison of the 





PACE 


FRONTIER 
FOUNDATION 





Advancing 
NewSpace 
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John S. Bull - O antigo astronauta da NASA 
John S. Bull faleceu no passado dia 11 de Agosto 
com 73 anos de idade. 


Seleccionado para astronauta em 1966 no quinto 
grupo de astronautas da agência espacial norte- 
americana (Original 19), John Bull foi designado 
juntamente com James Irwin para a tripulação do 
ensaio LTA-8 que consistiu num ensaio em vácuo 
do módulo lunar, no entanto devido a um 
problema de saúde Bull acabaria por ser 
substituido pelo seu suplente antes do início do 
teste que teve lugar no Laboratório de Simulação 
do Ambiente Espacial, Houston - Texas. 


A 20 de Novembro de 1967 foi seleccionado 
juntamente com os astronautas Thomas Mattingly 
e Gerald Carr para a tripulação de apoio para a 
segunda missão tripulada Apollo lançada por um 
foguetão  Saturmn-V, dando assistência às 
tripulações principal e suplente que incluiam Neil 
Armstrong, Edwin Aldrin e Michael Collins. 


John Bull deixaria o corpo de astronautas dos 
Estados Unidos antes de levar a cabo qualquer 
missão espacial, tendo-lhe sido diagnosticada uma 
rara doença pulmonar. Demitiu-se em Julho de 
1968. 


Após frequentar a Universidade de Stanford para 
completar o seu mestrado e douturamento em 
Engenharia Aeronautica, Bul regressaria à NASA 
em 1973 trabalhando no Centro de Pesquisa 
Ames, Califórnia, onde levou a cabo simulações e 


ensaios de voo de sistemas de voo avançados para helicópteros e aviões. Entre 1986 até à sua reforma em 1989, dirigiu os 
programas de pesquisa alargada da NASA em tecnologias de sistemas autónomos para aplicações espaciais. 
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Voo espacial tripulado 


STS-122 Atlantis — “Columbus, a Voyage of Science to the Space Station” 
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Após anos de preparação o laboratório espacial europeu Columbus foi finalmente lançado para a estação espacial internacional 
em Fevereiro de 2008. Tripulado por sete astronautas, o vaivém espacial OV-104 Atlantis iniciou a primeira de seis missões dos 
vaivéns espaciais que a NASA prevê levar a cabo em 2008. 
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A tripulação da missão STS-122 


A tripulação da missão espacial STS-122 (ISS-1E) foi composta por sete astronautas, sendo cinco norte-americanos, um alemão 
e um francês: Stephen Nathaniel Frick (Comandante), Alan Goodwin “Dex” Poindexter (Piloto), Stanley Glen Love (Especialista 
de Missão), Leland Devon “Lee” Melvin (Especialista de Missão), Rex Joseph Walheim (Especialista de Missão), Hans Wilheim 
Schlegel (Especialista de Missão) e Léopold Eyharts (Engenheiro de Voo). 


Le 


A fotografia oficial da tripulação da missão STS-122 (ISS-1E). Da esquerda para a direita Leland Devon Melvin, Stephen 
Nathaniel Frick, Rex Joseph Walheim, Leopold Eyharts, Stanley Glen Love, Alan Goodwin Poindexter e Hans Wilheim 
Schlegel. Imagem: NASA. 





Stephen Nathaniel Frick — O piloto de teste da Marinha dos Estados Unidos Stephen Nathaniel Frick foi um dos 35 
candidatos a astronauta seleccionados pela NASA a 1 de Maio de 1996. Em Agosto desse mesmo ano, Stephen Frick 
apresentava-se no Centro Espacial Johnson, Houston — Texas, para iniciar um curso de treino e de avaliação que teria a duração 
de um ano e que no final o qualificaria como piloto do vaivém espacial. 


Stephen Frick nasceu a 30 de Setembro de 1964 em Pitsburgh, Pensilvânia, tendo-se graduado na Escola Secundária de Richland, 
Gibsonia — Pensilvânia, em 1982 e posteriormente ingressado na Academia Naval em Annapolis, onde recebeu o seu bacharelato 
em Engenharia Aeroespacial em 1986. Em 1994 obteve um mestrado na mesma área pela Escola de Pós-graduação Naval. 


Em Maio de 1986 Frick recebeu uma comissão na Marinha dos Estados Unidos e frequentou o treino de piloto, sendo designado 
piloto aviador naval em Fevereiro de 1988. Após novos meses de treinos como piloto de F/A-18 Hornet em Cecil Field, Florida, 
integrou o Esquadrão de Caças de Ataque 83 que foi mobilizado para o Mar Mediterrâneo e para o Mar Vermelho abordo do 
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porta-aviões USS Saratoga. Durante esta missão de 
oito meses, Stephen Frick participou na Operação 
Escudo do Deserto e Tempestade do Deserto, voando 
26 missões de combate. 


Em Dezembro de 1991 Frick participou num programa 
de cooperação de estudo académico na Escola de Pós- 
graduação Naval seguido de um ano na Escola Naval 
de Pilotos de Teste em Patuxent River, Maryland. Em 
Junho de 1994 Frick integrou o Esquadrão de Tsete de 
Aviões de Ataque como oficial de projecto F/A-18 
Hornet e com piloto de teste. 


A quando da sua selecção como candidato a astronauta 
Stephen Frick acabara de se transferir de Patuxent 
River para o Esquadrão de Caças de Ataque 125 
estacionado em Lemoore, Califórnia. 


Stephen Frick acumulou mais de 1800 horas de voo 
em 27 tipos diferentes de aviões inclundo 370 
aterragens em porta-aviões. 


À primeira missão espacial de Stephen Frick teve lugar 
entre 8 e 19 de Abril de 2002. O vaivém espacial OV- 
104 Atlantis foi lançado às 2044:190UTC desde o 
Centro Espacial Kennedy (LC-39B/MLP-3) para a 
missão STS-110 (ISS-8A4) que transportava o 
Integrated Truss Structure SO e o Mobile Transporter para a estação espacial internacional. A aterragem do Atlantis teve lugar às 
1627UTC após um voo de 10 dias 19 horas 24 minutos e 44 segundos. Stephen Frick foi o 260º astronauta dos Estados Unidos e 
o 412º ser humano a levar a cabo um voo espacial (juntamente com os astronautas Lee Miller Emile Morin e Rex Joseph 
Walheim). 





A missão STS-122 foi a segunda missão espacial de Stephen Frick e a sua primeira como Comandante. A missão teve uma 
duração de 12 dias 18 horas 21 minutos e 50 segundos, acumulando assim um total de 23 dias 13 horas 46 minutos e 34 segundos 
de experiência em voo espacial. Stephen Frick foi o 199º astronauta dos Estados Unidos (juntamente com o astronauta Rex 
Joseph Walheim) e o 283º ser humano a levar a cabo dois voos espaciais (juntamente com os astronautas Rex Joseph Walheim, 
Hans Wihelm Schlegel e Léopold Eyharts). 


Alan Goodwin Poindexter — Nascido a 5 de Novembro de 
1961 em Pasadena, Califórnia, Alan Goodwin Poindexter foi um 
dos 25 candidatos a astronauta seleccionados pela NASA em 
Junho de 1998. Em Agosto desse ano Alan Poindexter apresentou- 
se no Centro Espacial Johnson, Houston — Texas, para iniciar um 
curso de avaliação e tremmo que no final lhe deu a qualificação de 
piloto do vaivém espacial. 


Poindexter terminou o ensino secundário em 1979, frequentando a 
Escola Secundária de Coronado, Califórnia. Posteriormente 
ingressou no Instituto de Tecnologia da Geórgia, recebendo em 
1986 o seu bacharelato em Engenharia Aeroespacial. Mais tarde, 
em 1995, obteve um mestrado na mesma área pela Escola de Pós- 
graduação Naval. 


Após a graduação pela Escola de Pós-graduação Naval, Alan 
Poindexter ingressou no Hypervelocity Wind Tunnel Facility, 
Naval Surface Weapons Center, White Oak — Maryland, 
apresentando-se mais tarde para levar a cabo tremo de voo em 
Pensacola, Florida. Em 1998 obtinha o título de Aviador Naval e 
Ingressava no Esquadrão de caças de Ataque 124 estacionado na 
Estação Aeronaval de Miramar, Califórnia, pilotando aviões F-14 
Tomcat. Após o seu treino inicial, Poindexter foi destacado para o 
Esquadrão de Caças de Ataque 211, também localizado em 
Miramar, e levou a cabo dois destacamentos no Golfo Pérsico 
durante a Operação tempestade do Deserto e Vigilância do Sul. 
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Durante o seu segundo destacamento em 1993, Poindexter foi seleccionado para ingressar na Escola de Pós-graduação Naval ao 
abrigo de um programa de cooperação (U.S. Naval Test Pilot School Cooperative Program). Após a sua graduação em 
Dezembro de 1995 foi designado como Piloto de Teste e Oficial de Projecto no Naval Strike Aircraft Test Squadron (NSATS), 
Naval Air Station (NAS) em Patuxent River, Maryland. Enquanto permanecia no NSATS, Poimdexter foi designado piloto 
principal para o F-14 Digital Flight Control System onde levou a cabo a sua primeira aterragem num porta-aviões e lançamento 
de catapulta aos comando de um F-14 com sistemas de controlo melhorados. Poindexter também levou a cabo numerosos ensaios 
de missões com ângulos de ataque elevados, testes de separação de armas e testes de compatibilidade de transporte. Após prestar 
serviço em Patuxent River, Alan Poindexter apresentou-se no Esquadrão de Caças de Ataque 32, na Estação Naval de Oceana, 
Virgínia, onde cumpria as funções de chefe de departamento quando foi seleccionado para o treino de astronauta. 


A missão STS-122 foi a primeira missão espacial de Alan Poindexter. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 21 
minutos e 50 segundos tornou-se no 298º astronauta dos Estados Unidos e no 468º ser humano a levar a cabo um voo espacial 
(Juntamente com os astronautas Stanley Glen Love e Leland Devon Melvin). 


Stanley Glen Love — Stanley Love foi um dos 25 
astronautas seleccionados pela NASA em Junho de 1998. 
Em Agosto desse ano apresentou-se no Centro Espacial 
Johnson, Houston — Texas, para iniciar um curso de 
avaliação e treino que no final lhe deu a qualificação de 
especialista de missão do vaivém espacial, sendo também 
elegível como membro de uma expedição na estação 
espacial internacional. 


Stanley Love nasceu a 8 de Junho de 1965 em San Diego, 
Califórnia, tendo frequentado o ensino secundário da 
Escola Secundária Winston Churchill, Eugene — Oregon. 
Após terminar os estudos neste estabelecimento de ensino 
em 1983, ingressou no Harved Mudd College onde recebeu 
o seu bacharelato em Física no ano de 1987 e 
posteriormente recebeu um mestrado e o seu doutoramento 
em Astronomia (1989 1993, respectivamente) pela 
Universidade de Washington. 


Love trabalhou nos tempos livres de Verão na 
Universidade de Oregon como instrutor de programação de 
computadores (1984) e como assistente nos laboratórios de 
Física e Química (1985 — 1987). Em 1987 torna-se 
professor assistente graduado na Universidade de 
Washington, Seattle, leccionando Astronomia Geral e 
Planetária. Entre 1989 e 1993 trabalha como investigador 
assistente na mesma universidade, participando em vários 
projectos incluindo propulsão espacial e armazenamento de 
energia, fotometria estelar e espectroscopia, analise de 
superfícies expostas ao ambiente espacial, impactos a 
hipervelocidades e captura de partículas, aquecimento atmosférico de micrometeoros, imagens em infravermelho da luz zodiacal, 
e microscopia de electrões de partículas de poeira interplanetária. Em 1994 transfere-se para a Universidade do Havai, Honolulu, 
para levar a cabo Investigações de pós-douturamento no campo dos micrometeoros, avaliando a evolução dos asteróides por 
colisão e estudando a possibilidade da existência de meteoritos provenientes de Mercúrio. Foi-lhe atribuída uma bolsa de pós- 
douturamento no Instituto de Tecnologia da Califórnia em 1995 levando a cabo simulações computacionais da dinâmica de 
fluidos nas colisões de asteróides, calibração do detector de impacto de partículas de poeira na sonda Cassini e compressão 
experimental da calcite. Em 1997 é transferido para o Laboratório de Propulsão a Jacto como engenheiro para trabalhar em 
modelos computacionais e e simulações de sistemas de instrumentos ópticos de sondas espaciais. 





Após o seu ingresso na NASA e do curso básico de astronauta, Stanley Love recebeu formação avançada que incluiu aulas de 
preparação para a realização de actividades extraveículares e sessões de treino subaquático no laboratório de flutuação neutra 
NBL (Neutral Buoyancy Laboratory). Também recebeu formação na manipulação dos sistemas de manipulação remota do 
vaivém espacial e da ISS (Canadarm e Canadarm2), nos procedimentos como co-piloto para as operações de encontro a 
acoplagem do vaivém espacial com outro veículo em órbita e levou a cabo treinos de sobrevivência em ambientes selvagens no 
Alasca, Utah e Canadá. 


À sua primeira função técnica na NASA foi como representante do Corpo de Astronautas no grupo de engenharia encarregue dos 
sistemas de controlo ambiental e suporte de vida (1999) preparando as primeiras tripulações que ocuparam a ISS. Em 2000 foi 
nomeado como CAPCOM no Controlo de Missão para as tripulações das primeiras sete expedições na ISS e para as missões 
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STS-104 (ISS-7A), STS-108 (ISS-ULF-1) e STS-112 (ISS-9A). Após o acidente com o vaivém espacial OV-102 Columbia, 
Love serviu no denominado Astronaut Office's Exploration Branch, onde participou no Orbital Space Plane Expendable Launch 
Vehicle Human Flight Safety Certification Study auxiliando a desenvolver requerimentos para futuros sistemas de lançamento 
tripulados incluindo o foguetão lançador Ares-I, e levando a cabo trabalhos de investigação de ambientes polares como sistemas 
analógicos de futuras missões espaciais na expedição 2004-2005 Antarctic Search for Meteorites (ANSMET). Participou 
também no quadro de avaliação no contrato da segunda fase de desenvolvimento do veículo Orion. 


A missão STS-122 foi a primeira missão espacial de Stanley Love. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 21 minutos e 
50 segundos tornou-se no 298º astronauta dos Estados Unidos e no 468º ser humano a levar a cabo um voo espacial (juntamente 
com os astronautas Alan Goodwin Poindexter e Leland Devon Melvin). 


Leland Devon Melvin — Leland Melvin nasceu a 15 de 
Fevereiro de 1964 em Lynchburg, Virgínia, onde também 
finalizou o ensino secundário em 1982 na Escola 
Secundária de Heritage. Frequentou a Universidade de 
Richmond onde recebeu um bacharelato em Química (1986) 
e mais tarde (1991) um mestrado em Ciências dos Materiais 
pela Universidade da Virgínia. 


Foi um dos 25 astronautas seleccionados pela NASA em 
Junho de 1998. Em Agosto desse ano apresentou-se no 
Centro Espacial Johnson, Houston — Texas, para iniciar um 
curso de avaliação e treino que no final lhe deu a 
qualificação de especialista de missão do vaivém espacial, 
sendo também elegível como membro de uma expedição na 
estação espacial internacional. 


Em 1989 Leland Melvin começou a trabalhar no grupo de 
sensores de fibras ópticas no ramo de ciências de avaliação 
não destrutivas do Centro de Investigação Langley da 
NASA. Aqui Melvin levou a cabo pesquisas na área das 
medições de Física para o desenvolvimento de instrumentos 
avançados para avaliação não destrutiva. As suas 
responsabilidades incluíam a utilização de sensores de fibras 
ópticas para medir tensões, temperatura, e danos químicos 
em estruturas compósitas e metálicas. Outros projectos 
incluífam o desenvolvimento de técnicas ópticas 
interferométricas para a determinação quantitativa dos 
danos em materiais e estruturas aeroespaciais. Em 1994 foi 
seleccionado para liderar a equipa de monitorização do 
estado de veículos para o programa de cooperação entre a 
NASA e a Lockheed para o desenvolvimento do veículo reutilizável X-33. Esta equipa desenvolveu sensores de tensão, 
temperatura e de hidrogénio para a redução dos custos operacionais do veículo e para monitorizar o tanque compósito de 
oxigénio líquido e a performance do isolamento criogénico. Em 1996 co-desenvolveu e monitorizou a construção de instalações 
de avaliação não destrutiva capaz de produzir mais de mil sensores por hora. Estas instalações proporcionam o desenvolvimento 
de sensores avançados e sistemas de laser para o desenvolvimento de sistemas de monitorização aeroespaciais civis e militares. 





Após o curso básico de astronauta Leland Melvin serviu no ramo educacional da NASA em Washington DC e o ramo de 
sistemas robóticos. 


A missão STS-122 foi a primeira missão espacial de Leland Melvin. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 21 minutos 
e 50 segundos tornou-se no 298º astronauta dos Estados Unidos e no 468º ser humano a levar a cabo um voo espacial 
(Juntamente com os astronautas Alan Goodwin Poindexter e Stanley Glen Love). 


Rex Joseph Walheim —Rex Walheim nasceu a 10 de Outubro de 1962 em Redwood City, Calif“rnia, e cresceu em San Carlos 
onde se graduou na escola secundária em 1980. Posteriormente frequentou a Universidade da Califórnia em Berkeley, recebendo 
um bacharelato em Engenharia Mecânica em 1984. Mais tarde recebeu um mestrado em Engenharia Industrial em 1989 pela 
Universidade de Houston. 


Walheim ingressou na Força Aérea dos Estados Unidos através do programa ROTC em Maio de 1984 e após o seu treino básico 
foi destacado para a Base Aérea de Cavalier, Dakota do Norte, como comandante de uma tripulação de aviso antecipado de 
mísseis. Em Outubro de 1986 foi transferido para o Centro espacial Johnson da NASA, trabalhando como controlador de 
sistemas mecânicos de voo e como engenheiro principal para as operações do trem de aterragem, travões e rede de segurança do 
vaivém espacial. 
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Em Agosto de 1989 Rex Walheim tornou-se gerente de um programa de melhoramento de radares de aviso antecipado no 
Comando Espacial da Força Aérea dos Estados Unidos em Colorado Springs, Colorado. Dois anos mais tarde ingressou na 
Escola de Pilotos de Teste na Base Aérea de Edwards, Califórnia, graduando-se como engenheiro teste de voo da Class 924. Foi 














nomeado para o F-16Combined Test Force na Base Aérea 
de Edwards como director de projecto. A quando da sua 
selecção como candidato a astronauta da NASA, Rex 
Walheim era instrutor na Escola de Pilotos de Teste na Base 
Aérea de Edwards. 


Rex Walheim foi um dos 35 astronautas seleccionados pela 
NASA a 1 de Maio de 1996. Em Agosto desse ano 
apresentou-se no Centro Espacial Johnson, Houston — 
Texas, para iniciar um curso de avaliação e tremmo que no 
final lhe deu a qualificação de especialista de missão do 
vaivém espacial, sendo também elegível como membro de 
uma expedição na estação espacial internacional. 


À primeira missão espacial de Rex Walheim decorreu entre 
8 e 19 de Abril de 2002 a bordo do vaivém espacial. O 
vaivém espacial OV-104 Atlantis foi lançado às 
2044:190UTC desde o Centro Espacial Kennedy (LC- 
39B/MLP-3) para a missão STS-110 (ISS-8A) que 
transportava o Integrated Truss Structure SO e o Mobile 
Transporter para a estação espacial internacional. A 
aterragem do Atlantis teve lugar às 1627UTC após um voo 
de 10 dias 19 horas 24 minutos e 44 segundos. Rex 
Walheim foi o 260º astronauta dos Estados Unidos e o 412º 
ser humano a levar a cabo um voo espacial (juntamente com 
os astronautas Stephen Nathaniel Frick e Lee Miller Emile 
Morin). 


A missão STS-122 foi a segunda missão espacial de Rex 
Walheim. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 
21] minutos e 50 segundos, acumulando assim um total de 


23 dias 13 horas 46 minutos e 34 segundos de experiência em voo espacial. Rex Walheim foi o 199º astronauta dos Estados 
Unidos (juntamente com o astronauta Stephen Nathaniel Frick) e o 283º ser humano a levar a cabo dois voos espaciais 


(juntamente com os astronautas Stephen Nathaniel Frick, Hans 
Wihelm Schlegel e Léopold Eyharts). 


Hans Wilheim Schlegel — Nascido a 3 de Agosto de 1951 na 
cidade de Oberlingen, Hans Schlegel graduou-se na escola 
secundária em Colónia após passar um ano como aluno em 
Council Bluffs, Iowa, num programa de intercâmbio estudantil. 
Entre 1972 e 1979 frequentou a Universidade de Aachen 
recebendo um diploma em Física. 


Schlegel serviu como segundo tenente nas forças armadas 
alemãs entre o ensino secundário e o ensino superior. Após a sua 
formação em Aachen trabalhou como cientista no Instituto de 
Física de Aachen. Em 1986 integrou a equipa de pesquisa e 
desenvolvimento no Instituto Dr. Forster GmbH & Co. 


Tornou-se astronauta da Agência Espacial Europeia em Julho de 
1998 e a sua primeira missão espacial decorreu entre 26 de Abril 
e 6 de Maio de 1993. O vaivém espacial OV-102 Columbia foi 
lançado às 1450UTC a partir do Complexo de Lançamento LC- 
39A com uma tripulação de sete astronautas para uma missão 
científica de cooperação entre os Estados Unidos e a Alemanha. 
A missão STS-55 / Spacelab D-2 teve uma duração de 9 dias 23 
horas 39 minutos e 59 segundos. Hans Schlegel tornou-se no 3º 
alemão (juntamente com o astronauta Ulrich Walter) e no 290º 
ser humano (juntamente com os astronautas Bernard Anthony 
Harris, Charles Joseph Precourt e Ulrich Walter). 
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Em Setembro de 1995 Schlegel iniciou um treino no Centro de Treinos de Cosmonautas Yuri Gagarin, Cidade das Estrelas — 
Rússia, como suplente do cosmonauta alemão Reinhald Ewald que passaria três semanas a bordo da estação espacial Mir após 
ser lançado a bordo da Soyuz TM-25 na missão EUROMIR-97 a 10 de Fevereiro de 1997 juntamente com os cosmonautas Vasih 
Vasihevich Tsibliev e Alexander Ivanovich Lazutkim. Hans Schlegel tornou-se depois no principal candidato para a terceira 
missão conjunta entre a Rússia e a Alemanha à Mir, mas esta missão acabou por ser cancelada. 


A missão STS-122 foi a segunda missão espacial de Hans Schlegel. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 21 minutos e 
50 segundos, acumulando assim um total de 22 dias 18 horas 1 minuto e 49 segundos de experiência em voo espacial. Hans 
Schlegel foi o 6º astronauta alemão e o 283º ser humano a levar a cabo dois voos espaciais (juntamente com os astronautas 
Stephen Nathaniel Frick, Rex Walheim e Léopold Eyharts). 


Léopold Eyharts — O piloto de teste Léopold Eyharts 
visitou a estação espacial Mir em Fevereiro de 1998. 
Juntamente com os cosmonautas Talgat Amangelyevich 
Musabayev e Nikolai Mikhailovich Budarim, foi lançado a 
bordo da Soyuz TM-27 a 29 de Janeiro de 1998 e regressou 
à Terra a 19 de Fevereiro de 1998 a bordo da Soyuz TM-26 
juntamente com os cosmonautas Anatol Yakovlevich 
Solovyov e Pavel Vladimirovich Vinogradov. A missão de 
Eyharts foi dedicada ao programa de experiencias 
científicas Pegasus desenvolvido pelo CNES. Esta missão 
estava originalmente prevista para ter lugar em Agosto de 
1997 mas a missão teve de ser adiada devido aos problemas 
então registados a bordo da estação espacial Mir. Com as 
condições a bordo da estação estabilizadas, Eyharts foi 
capaz de completar com sucesso todos os estudos previstos 
sobre medicina espacial. A sua missão teve uma duração de 
20 dias 16 horas 36 minutos e 48 segundos. 


Previamente Eyharts havia sido cosmonauta suplente para a 
missão conjunta entre a Rússia e a França que teve lugar em 
Agosto de 1996. A missão Cassiopeia foi levada a cabo pela 
cosmonauta Claudie André-Deshays Haigneré que passou 
duas semanas a bordo da estação espacial Mir enquanto que 
Léopold Eyharts proporcionava apoio desde o solo. 


Léopold Eyharts nasceu a 28 de Abril de 1957 em Biarritz, 
França. Entrou para a Academia Aérea Francesa em 1977 e 
recebeu o seu diploma de engenheiro em 1979. Em 1980 
serviu como piloto de caças Jaguar em Tours e em Istres, e 
também como comandante de esquadrão em Saint-Dizier, tomando parte em operações em África e exercícios nos Estados 
Unidos. Frequentou a escola de pilotos de teste em Bretigny-sur-Orge. Acumulou mais de 3500 horas de voo em 50 tipos 
diferentes de aviões, incluindo 20 saltos de pára-quedas. 





Foi originalmente seleccionado para treino de espaçonauta pelo CNES em Janeiro de 1990. Em Julho de 1990 foi um dos seis 
candidatos apontados pelo CNES para a agência espacial soviética Glavcosmos como potencial cosmonauta para uma missão a 
ter lugar em 1992 até à estação espacial Mir. Em 1991 e 1993 levou a cabo treino avançado no Centro de Treino de Cosmonautas 
Yuri Gagarin em preparação para uma futura missão à Mir e foi designado candidato para a missão Cassiopeia em Julho de 1994. 


Após a sua primeira missão Eyharts foi candidato internacional ao corpo de astronautas no Centro Espacial Johnson da NASA. 


A missão STS-122 foi a segunda missão espacial de Léopold Eyharts. A missão teve uma duração de 12 dias 18 horas 21 
minutos e 50 segundos. Léopold Eyharts regressaria à Terra a 26 de Março de 2008 a bordo do vaivém espacial Endeavour na 
missão STS-123 após uma missão de 48 dias 4 horas e 54 minutos, acumulando assim um total de 68 dias 21 horas 30 minutos e 
48 segundos de experiência em voo espacial. Léopold Eyharts foi o 3º astronauta francês e o 283º ser humano a levar a cabo dois 
voos espaciais (juntamente com os astronautas Stephen Nathaniel Frick, Rex Walheim e Hans Wilheim Schlegel). 
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A missão STS-122 (ISS-1E) 


Poucos foram os problemas que afectaram os preparativos para o lançamento do vaivém espacial Atlantis numa missão que fora 
já repetidamente adiada. No entanto surgiram alguns problemas de última hora tal como o que foi registado a 29 de Janeiro 
quando uma equipa de técnicos descobriu durante uma inspecção que uma das quatro condutas que levam o freon refrigerador 
para os radiadores térmicos localizados no porão de carga do veículo. Ao imnspeccionarem as condutas os técnicos da agência 
espacial norte-americana detectaram que uma dessas condutas se encontrava dobrada e indevidamente fixada ao recipiente de 
armazenamento. O sistema seria revisto até o dia 2 de Fevereiro e seria determinado que não era necessária qualquer intervenção 
devendo-se ter somente um especial cuidado durante o encerramento das portas do porão de carga do veículo. 


Os sete astronautas da missão STS-122 chegariam ao Centro Espacial Kennedy a 4 de Fevereiro para iniciar os preparativos 
finais para o lançamento. Neste mesmo dia teve início a contagem decrescente a partir de T-43 horas que incluiria 26 horas e 31 
minutos de tempo suspenso de contagem. 


No dia do lançamento a meteorologia não apresentou qualquer entrava e o Atlantis iniciou a sua missão às 1945UTC do dia 77 de 
Fevereiro. Nenhum problema técnico afectou as últimas horas da contagem decrescente, mas apesar das condições atmosféricas 
serem óptimas para o lançamento sobre o Centro Espacial Kennedy, a ocorrência de aguaceiros em regiões próximas preocupava 
os controladores da NASA. Felizmente as tempestades mantiveram-se bastante longe para permitir uma possível aterragem de 
emergência do Atlantis e para evitar a formação de complexos atmosféricos electromagnéticos. 


Poucos minutos após abandonar a plataforma de lançamento 394, o Atlanis encontrava-se já na órbita terrestre utilizando os seus 
motores OMS (Orbital Meneuvering System) para auxiliar os motores principais SSME (Space Shuttle Main Engines) na última 
fase da ascensão orbital devido à sua pesada carga. 


Uma vez em órbita o Atlantis levou a cabo as manobras usuais destinadas primeira para fotografar o tanque exterior de 
combustível líquido e de seguida para ajustar a trajectória orbital que o levaria até à ISS. A 8 de Fevereiro os astronautas 
utilizariam o braço robot do vaivém para inspeccionar as telhas de protecção térmica localizadas nas asas e na popa do Atlantis. 
Neste mesmo dia seriam também comprovados o estado dos fatos extraveículares que seriam mais tarde utilizados em três 
actividades extraveículares. 


No porão de carga do Atlantis seguia o módulo europeu Columbus que constitui a pedra angular da participação europeia no 
projecto da estação espacial internacional. O Columbus tem um 
comprimento de 7 metros e um peso de 12800 kg, constituindo 
um volume pressurizado para que os astronautas possam trabalhar 
em condições de imponderabilidade num vasto leque de áreas 
científicas entre as quais as Ciências da Vida, Fisiologia Humana, 
Biologia, Física dos Fluidos, Ciências dos Materiais, Tecnologia 
e Educação. O módulo também inclui contentores externos para 
experiências nas áreas das Ciências do Espaço, Observação da 
Terra, Ciências dos Materiais e Tecnologias Espaciais 
Avançadas. 


Com o lançamento e acoplamento do Columbus à ISS, a ESA 
será também responsável pela utilização e operações da estação 
espacial internacional, e por conseguinte, poderá enviar os seus 
próprios astronautas como membros das tripulações residentes 
em missões de longa duração e com uma participação real que 
será assim proporcional ao investimento europeu na estação 
espacial. 


A bordo do Columbus seguiram 2500 kg de carga científica útil 
composta por cinco armários internos para equipamento de 
investigação integrado ou modular: o laboratório de Física dos 
Fluidos (FSL, Fluid Science Laboratory), os módulos europeus 
para fisiologia (EPM, European Phisiology Module), o contentor 
multifuncional europeu (EDR, European Drawer Rack) e o carro 
de transporte (ETC, European Transport Carrier). Aimda no 
porão de carga do Atlantis seguiam duas outras ferramentas que 
seriam colocadas nas plataformas externas do módulo europeu: o 
observatório SOLAR e a plataforma de exposição tecnológica 
(EuTEF, European Technology Exposure Facility). Em fases 
posteriores serão incorporados outros instrumentos internos e 
externos tais como o MARES, desenhado em Espanha. 
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O Columbus é supervisionado e controlado desde um centro de controlo situado nas instalações da agência espacial alemã DLR 
em Oberpfaffenhofen, que é encarregue da coordenação das operações científicas a bordo. O centro de controlo também fará a 
gestão da rede europeia de comunicação em terra para estabelecer a ligação com os centros de controlo norte-americano e russo, 
e com outros centros de controlo e operações europeus. Foi criada uma rede europeia de centros de apoio de usuários e operações 
(USOC) para favorecer a relação entre os investigadores e as equipas científicas a bordo do Columbus, permitindo assim aos 
primeiros controlar a suas experiências e receber os dados dos resultados em tempo real. 


A presença de Léopold Eyharts na missão do Atlantis teve como função iniciar e prosseguir a activação do Columbus ao 
permanecer na ISS como membro da Expedição 16 em substituição do norte-americano Daniel Tani que regressaria à Terra a 
bordo do vaivém espacial. 


À revisão do sistema de protecção térmica do Atlantis não revelou qualquer dano nas telhas térmicas ocasionado por impactos 
durante o lançamento. As imagens e dados enviados pelos sensores do sistema OBSS, situado na extremidade do braço robot 
Canadarm do Atlantis, foram mais tarde analisados pelos técnicos da NASA. O estudo das imagens do lançamento também não 
revelou grandes desprendimentos de espuma 1solante proveniente do tanque exterior de combustível líquido, sendo esta uma das 
missões mais «limpas» do passado recente. Porém, foi no entanto detectado um ligeiro deslocamento de uma manta térmica 
situada no motor de manobra OMS de estibordo, cujos possíveis efeitos seriam analisados pelos especialistas da agência espacial 
norte-americana. Um problema semelhante já tinha sido registado no passado durante a missão STS-117, sendo na altura 
reparado durante uma actividade extraveícular. Outra dificuldade técnica, que no entanto não Iria afectar a missão do Atlantis, foi 
a falha de um dos cinco computadores GPC do vaivém espacial. 


No entanto, a situação mais preocupante foi despoletada pela notícia de que um dos astronautas a bordo do Atlantis se encontrava 
indisposto. Esta situação originou uma teleconferência entre a tripulação e os médicos na Terra. A NASA, seguindo as regras 
estabelecidas, não revelou oficialmente o nome do astronauta afectado pela condição na a natureza do problema. Não obstante, e 
segundo a Agência Espacial Europeia, supôs-se que o astronauta com problemas seria o alemão Hans Schlegel. A NASA 
confirmou esta informação de forma indirecta ao adiar por 24 horas a primeira actividade extraveícular e a substituição de Hans 


3 1222007026 


Esta imagem foi obtida através da janela superior da cabine do vaivém espacial Atlantis quando este se aproximava da 
estação espacial internacional durante a manobra de aproximação e acoplagem no dia 9 de Fevereiro de 2008. Imagem: 
NASA. 
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Schlegel (que deveria participar nesta saída espacial) pelo astronauta Stanley Love. Crê-se que possivelmente o astronauta 
alemão não tenha superado dentro do previsto o famoso «enjoo espacial» que afecta alguns astronautas durante os primeiros dias 
de voo. 


O Atlantis aproximou-se à ISS sem problemas e levou a acabo a acoplagem às 1717UTC do dia 9 de Fevereiro. A acoplagem 
registou-se no PMA-2 agora acoplado ao módulo Harmony. Antes da acoplagem o Atlantis levou a cabo uma manobra de pirueta 
para que o seu sistema de protecção térmica pudesse ser fotografado pelos tripulantes da ISS. 


A astronauta Peggy Whitson, a comemorar o seu 48º aniversário, e os seus companheiros a bordo da estação espacial, receberam 
com alegria os membros da tripulação do Atlantis às 1840UTC. Após uma pequena celebração e das usuais palestras de 
segurança, Léopold Eyharts transferiu o seu assento personalizado para a Soyuz TMA-11 ficando assim oficialmente membro da 
Expedição 16 enquanto que Daniel Tani passava a ser oficialmente membro da tripulação do Atlantis. 


A notícia do adiamento por 24 horas na 
realização da primeira actividade 
extraveícular, proporcionou mais tempo para 
esta ser preparada. Rex Walheim e Stanly 
Love ocupar-se-iam de supervisionar a 
acoplagem do módulo Columbus ao módulo 
Harmony e de analisar a cobertura térmica 
deslocada. A NASA reescreveria o plano de 
voo ao mesmo tempo que dava indicações para 
se diminuir os consumos a bordo do Atlantis 
tendo em vista um prolongamento da missão 
STS-122 por mais 24 horas. Nesta altura Hans 
Schlegel estava já melhor e poderia assim 
participar na segunda actividade extraveícular. 
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O dia 11 de Fevereiro estaria dedicado 
principalmente à instalação do módulo 
Columbus. Rex Walheim e Stanley Love 
trabalhariam no exterior enquanto que Leland 
Melvin iria operar o Canadarm2. Walheim e 
Love passaram a noite no interior do módulo 
Quest com uma pressão reduzida para 1r 
purgando o nitrogénio do seu sangue. Saindo 
do módulo, tomaram o pequeno-almoço e 
prepararam-se para a primeira actividade 
extraveícular da missão que deveria durar seis 
horas e meia. No entanto, os trabalhos no 
exterior prolongaram-se mais do que o 
previsto e algumas tarefas não foram 
realizadas. 


A saída para o espaço teve início às 1414UTC 
e o primeiro objectivo dos dois astronautas foi 
dirigir-se ao porão de carga do Atlantis e 
instalar sobre o módulo Columbus a estrutura 
que permitiria ao braço robot da estação 
espacial agarrá-lo e levanta-lo. Finalizado este 
trabalho, prepararam algumas ligações 
eléctricas e de dados. Depois, iniciaram a 
tarefa que iria permitir substituir um depósito 
de nitrogénio que se encontrava quase vazio e 
que é utilizado para pressurizar o sistema de 
refrigeração da estação espacial. Entretanto 
Leland Melvin, com a ajuda de Daniel Tani e 
Léopold Eyharts, manobrava o Canadarm?2 e 
unia-o ao Columbus. Durante um total de 42 
minutos o módulo foi levantado do porão de 
carga, deslocado e finalmente unido ao porto 


O astronauta Rex Walheim participa na primeira actividade extraveícular da 
missão STS-122 e juntamente com o astronauta Stanley Love prepararam o 
módulo Columbus para a sua instalação na estação espacial internacional 
tendo também iniciado os trabalhos de substituição de um tanque de 
nitrogénio. Imagem: NASA. 
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de estibordo do módulo Harmony. Uma série de parafusos motorizados foram accionados para fixar o novo módulo de forma 
perfeita e de seguida iniciaram-se os testes para comprovar que não existiam fugas. As 2144UTC o módulo Columbus passava a 
formar parte da ISS. 


Os dois astronautas regressaram ao interior do módulo Quest finalizando a actividade extraveícular às 2212UTC, quase 8 horas 
após o seu Início. 


O dia seguinte esteve dedicado à activação do Columbus com os astronautas a poderem entrar no módulo e activar os seus 
sistemas. Parte dos mantimentos seriam armazenados no seu interior e também seriam recolocados três dos seus cinco armários 
científicos. 


Os trabalhos dentro do Columbus seriam longos mas frutíferos. Pelas 1408UTC Léopold Eyharts e Hans Schlegel abriam 
brevemente as escotilhas de acesso ao Columbus para activar os sistemas de ventilação e a transferência de ar entre os dois 
volumes. Depois prosseguiram com os restantes preparativos. Os restantes astronautas continuaram a transferir mantimentos 
desde o Atlantis e armazenando no vaivém tudo o que Daniel Tani levaria de volta para a Terra. Também foi levada a cabo uma 
conferência de imprensa com jornalista norte-americanos durante a qual Hans Schlegel foi questionado sobre o seu estado, mas o 
astronauta não entrou em detalhes e limitou-se a referir que já se encontrava melhor e pronto para enfrentar a próxima actividade 
extraveícular. 


o 122En07aro 


O módulo europeu Columbus é fotografado através de uma janela na estação espacial internacional. O braço robot 
Canadarm2 move o módulo europeu a partir da sua posição de armazenagem no porão de carga do Atlantis até ao módulo 
Harmony. Imagem: NASA 





Durante as tarefas de activação, em concreto a activação do sistema de refrigeração do Columbus e do resto do complexo, umas 
flutuações de temperatura ocasionaram a sua desactivação preventiva, mas o problema foi solucionado posteriormente. 


A entrada oficial da numerosa tripulação no interior do Columbus ocorreu várias horas mais tarde, num momento que fo1 eleito 
para que o Columbus Control Center situado em Oberpfaffenhofem, começasse a controlar a gestão da suas operações. 


Rex Walheim e Hans Schlegel passaram a noite seguinte no interior do módulo Quest para 1r purgando o nitrogénio do seu 
sangue e se encontrarem prontos para a excursão extraveícular do dia 13 de Fevereiro. 
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Enquanto decorria a missão do Atlantis o vaivém espacial OV-105 Endeavour era preparado para o lançamento. A NASA 
anunciava que o Endeavour seria transportado para a plataforma de lançamento LC-39A a 18 de Fevereiro, estando previsto o 
seu lançamento para o dia 16 de Março para uma missão de 16 dias com o objectivo de instalar a primeira secção do laboratório 
japonês Kibo bem como o sistema robótico canadiano Dextre. 


A segunda actividade extraveícular da missão STS-122 teve início às 1427UTC e foi levada a cabo pelos astronautas Rex 
Walheim e Hans Schlegel. A principal tarefa a levar a cabo pelos dois astronautas foi a substituição do tanque de nitrogénio para 
pressurizar o sistema de refrigeração da estação espacial internacional que se encontrava quase esgotado. A extracção do antigo 
depósito levou um pouco mais de duas horas e uma vez retirado colocaram no seu lugar um outro tanque que o braço Canadarm2 
recolheu do porão de carga do Atlantis. Durante duas horas o novo depósito foi fixo no seu lugar e conectado à rede de 
refrigeração. Depois, com o astronauta Rex Walheim na extremidade do Canadarm2, levou-se o velho tanque para o porão de 


carga do vaivém espacial onde foi colocado e trazido de volta para a Terra. 


Terminada a tarefa principal os dois astronautas efectuaram pequenas reparações no escudo que protege do impacto de 
meteoritos o módulo Destiny e adiantaram parte do trabalho que se deveria levar a cabo durante a terceira saída para o espaço, 
tais como colocar protectores térmicos sobre o módulo Columbus. Posteriormente, regressaram ao interior do módulo Quest 
terminando assim uma actividade extraveícular com 6 horas e 45 minutos de duração. 


A NASA anunciava entretanto o prolongamento da 
missão do Atlantis por 24 horas para prosseguir a 
activação do Columbus. Também se confirmava que o 
vaivém espacial tinha o seu escudo térmico em perfeitas 
condições e que a manta térmica ligeiramente deslocada 
sobre um dos motores de manobra não iria afectar 
aerodinamicamente a reentrada atmosférica, de modo que 
não seria necessária qualquer reparação. 
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O dia 14 de Fevereiro foi um dia de menor carga de 
trabalho para os tripulantes da estação espacial após o 
segundo passeio espacial. Os astronautas tiveram tempo 
livre, entrevistas e descanso. A chanceler alemã Ângela 
Merkel teve a oportunidade de falar com os astronautas 
em órbita e em especial com Hans Schlegel. Na 
conferência de imprensa participaram o Director-Geral da 
ESA, Jean-Jaques Dordain, e o antigo astronauta Thomas 
Reiter. Mais tarde várias cadeias de televisão e rádio 
realizariam perguntas aos astronautas. Stanley Love e Rex 
Walheim reviram os planos para a terceira actividade 
extraveícular que incluiria a instalação de várias 
experiências sobre o módulo Columbus e o 
armazenamento no porão de carga do vaivém espacial 
Atlantis de um giroscópio da ISS que havia avariado antes 
da missão. Uma tarefa adicional seria avaliar um ponto de 
fixação no exterior do módulo Quest que se pensava ser o 
responsável por vários cortes nas luvas extraveículares de 
alguns astronautas em anteriores actividades no exterior 
daquele módulo. Os astronautas iriam utilizar uma 
ferramenta especial para reparar o ponto de fixação. 


Walheim e Love passariam 7 horas e 25 minutos no 
exterior da estação espacial durante a terceira actividade 
extraveícular da missão, sendo uma hora mais do que o 
previsto. A despressurização do módulo Quest dá-se às 
I306UTC do dia 15 de Fevereiro e após saírem do O astronauta alemão Hans Schlegel é fotografado durante a 
módulo os dois astronautas dirigem-se de imediato para o segunda actividade extraveícular da missão STS-122. Durante 
módulo Columbus. Chegados ao módulo receberam a | esta saída para o espaço o astronauta alemão trabalhou 
primeira experiência que deveriam fixar no seu exterior, o | juntamente com o astronauta Rex Walheim para substituir um 
chamado SOLAR que é dedicado aos estudos solares. O depósito de nitrogénio já inútil. Inagem: NASA 

Canadarm2, controlado por Leland Melvin, transportou o 
SOLAR desde o porão de carga do Atlantis para o Columbus. Rex Walheim e Stanley Love demoraram cerca de três horas a 
ligar fisicamente o SOLAR ao módulo. De seguida, ajudaram o Canadarm2 a transportar o giroscópio avariado até ao porão de 
carga do vaivém espacial. Este giroscópio havia sido substituído em Agosto de 2007. Uma vez no seu lugar, o Canadarm? 
transportou a segunda experiência europeia, o EuTEF, e transportou-a para o Columbus onde foi instalado pelos astronautas. No 
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futuro possibilitará que os cientistas possam expor aos rigores do ambiente espacial diversas experiências científicas. A tarefa 
seguinte levada a cabo pelos dois astronautas consistiu em analisar o ponto de fixação no exterior do Quest. Os dois homens 
localizaram uma abrasão talvez produzida por um micro meteorito no ponto de fixação mas ao passarem a ferramenta especial 
revestida com tecido semelhante ao que é utilizado nas luvas extraveículares, não se registou qualquer corte. Uma última tarefa 
que consistia em analisar a articulação SARJ que estava a sofrer problemas desde o Outono, teve de ser cancelada por falta de 
tempo. Os dois astronautas regressaram ao interior do Quest às 2033UTC. 


No dia seguinte a tripulação do Atlantis e 
da ISS dedicaram mais tempo ao descanso e 
aos preparativos para o regresso à Terra. O 
Atlantis foi utilizado para elevar 
ligeiramente a altitude orbital da ISS em 2,2 
km numa manobra que teve uma duração de 
36 minutos. A ISS ficava asssm com a 
orientação adequada para receber o vaivém 
espacial Endeavour em Março. Foi também 
realizada uma conferência de imprensa com 
os dez astronautas em órbita que 
responderam a várias perguntas levadas a 
cabo desde os Estados Unidos e da Europa. 
Previamente, os dois comandantes haviam 
sido informados sobre a decisão de abater 
um satélite espião norte-americano que se 
encontrava em órbita após a aterragem do 
Atlantis, caso algum jornalista perguntasse 
alguma questão relacionada com o assunto. 
Para completar o dia prosseguiu-se com as 
transferências de mantimentos entre os dois 
veículos e continuou-se a preparar o 
Columbus desde o seu interior, tarefa na 
qual participaram todos os astronautas. 





O astronauta Rex Walheim segura-se num ponto de fixação localizado no 
exterior do módulo Columbus. Imagem: NASA 





O dia 17 de Fevereiro foi celebrada a tradicional despedida entre os membros das duas tripulações e pouco depois cada 
astronauta se dirigiu ao seu veículo respectivo, fechando-se as escotilhas pelas 1803UTC. 


Às 0924UTC do dia 19 de Fevereiro o 
Atlantis separava-se da ISS e iniciava logo a 
seguir uma volta completa em torno da 
estação espacial para fotografar e gravar em 
vídeo a sua nova configuração. Este dia 
estaria dedicado ao descanso e à análise, 
pela, última, do sistema de protecção 
térmica do vaivém espacial utilizando o 
dispositivo OBSS na extremidade do 
Canadarm. Entretanto, Daniel  Tani 
continuaria com os seus exercícios físicos 
para adaptar o seu corpo à gravidade 
terrestre. Os restantes astronautas iriam 
ajudar na montagem de um assento especial 
reclinado para tornar mais cómoda a 
reentrada durante a fase de maior 


desaceleração. 


Na Florida a meteorologia prometia ser 
favorável para a primeira tentativa de E 


regresso à Terra que estava prevista para as 
1407UTC do dia 20 de Fevereiro. No Centro O astronauta Daniel Tani regressado de uma estadia a bordo da ISS, posa aqui 





para uma fotografia logo após a separação entre o Atlantis e a estação espacial 
internacional que é visível através da janela. Imagem: NASA. 


Espacial Kennedy o vaivém espacial 
Endeavour era colocado na Plataforma de 
Lançamento LC-39A entrando na fase final 
de preparação para o seu lançamento prevista então pata 11 de Março. Entre 23 e 25 de Fevereiro estava prevista uma 
demonstração da contagem decrescente (a tripulação da missão STS-123 chegaria ao centro espacial no dia 23 de Fevereiro). 
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Os preparativos para a reentrada e regresso à Terra foram iniciados a 19 de Fevereiro com a tripulação a armazenar os utensílios 
que até então se encontravam na cabima da tripulação. Foi também activada uma unidade APU para comprovar a 
operacionalidade das superfícies aerodinâmicas do Atlantis. Os motores auxiliares de manobra foram também testados. No dia 
anterior os aquecedores que quarto desses motores falharam. Felizmente, estes motores só são empregues nas manobras orbitais e 
não na reentrada. 


Após mais uma conferência de imprensa, a antena de banda Ku foi armazenada para permitir o posterior fecho das portas do 
porão de carga do vaivém espacial. 


No dia 20 de Fevereiro a tripulação foi acordada e tudo estava pronto para iniciar o regresso à Terra. As condições 
meteorológicas eram perfeitas na Florida e o Atlantis accionaria os seus motores às 1300UTC para iniciar o regresso. A reentrada 
atmosférica decorreu com total normalidade e pontualidade. O veículo manobrou para dissipar a energia e navegou através da 
atmosfera com precisão, alcançando a pista RW-15 do Centro Espacial Kennedy às 1407UTC. O trem de aterragem traseiro 
tocou no solo às 1407:10UTC e o trem dianteiro às 1407:20UTC. Após percorrer vários metros na pista o vaivém Atlantis 
imobilizou-se às 1408:08UTC completando assim uma viagem de 12 dias 18 horas 21 minutos e 50 segundos, completando 202 
órbitas em torno da Terra. 


Os astronautas desceram do veículo algum tempo depois. Os serviços médicos protegeram especialmente o astronauta Daniel 
Tani que terminava uma missão de 107 dias como residente na ISS. Algumas horas mais tarde o Atlantis foi rebocado para o 
hangar de manutenção foi começou a ser preparado para a missão STS-125 na qual irá levar a cabo a última missão de 
manutenção do telescópio espacial Hubble. 
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Lançamentos orbitais em Julho de 2008 


Em Julho de 2008 registaram-se 4 lançamentos orbitais dos quais se colocaram em órbita 5 satélites, sendo um deles tripulado. 
Desde 1957 e tendo em conta que até 31 de Julho foram realizados 4.580 lançamentos orbitais, 375 lançamentos foram 
registados neste mês, o que corresponde a 8,19% do total e a uma média de 7,81 lançamentos orbitais por ano neste mês. É no 
mês de Dezembro onde se verificam mais lançamentos orbitais (456 lançamentos que correspondem a 9,96% do total), sendo o 
mês de Janeiro o mês no qual se verificam menos lançamentos orbitais (2/77 lançamentos que correspondem a 5,77% do total). 
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A missão 184 da Arianespace 


Após a fantástica prestação do primeiro Ariane-5SES na missão V181 que colocou em órbita o primeiro veículo ATV, a 
Arianespace voltou ao seu perfil regular de lançamentos a 18 de Abril de 2008 ao colocar em órbita dois satélites de 
comunicações (VINASAT-1 e o Star One C-2). À 12 de Junho seguir-se-ia a missão V183 na qual um foguetão Ariane-SECA 
colocava em órbita os satélites Turksat-3A e Skynet-5C. A missão V184 marca assim a quarta missão da Arianespace que 
reafirma deste modo a sua posição dominante no mercado internacional do lançamento de satélites. 


O Ariane-SECA 


O super lançador europeu Ariane-SECA é um lançador a dois estágios, auxiliados por dois propulsores laterais a combustível 
sólido. O Ariane-SECA tem um peso bruto de 777000 kg, podendo colocar 16000 kg numa órbita a 405 km de altitude com uma 
inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre ou então 10500 kg numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona. 
No lançamento desenvolve 1566000 kgf. Tem 
um comprimento total de 59,0 metros e o seu 
diâmetro base é de 5,4 metros. 


Os propulsores laterais de combustível sólido 
desenvolvem mais de 90% da força inicial no 
lançamento. Designados P241 (Ariane-5 EAP 
“Etage Acceleration a Poudre”) cada propulsor 
tem um peso bruto de 278330 kg, pesando 38200 
kg sem combustível e desenvolvendo 660000 
kgf no vácuo. O Tes é de 275 s (les-nm de 250 s) 
eo Tq é de 130s. Os propulsores laterais têm um 
comprimento de 31,6 metros e um diâmetro de 
3,05 metros. Estão equipados com um motor 
P241 que consome combustível sólido 
constituído por uma mistura de 68% de 
perclorato de amónia (oxidante), 18% de 
alumínio (combustível) e 145 polibutadieno 
(substância aglutinante). 


Cada propulsor é composto por três segmentos. 
O segmento inferior tem um comprimento de 
11,1 metros e está abastecido com 106,7 t de 
propolente; o segmento central tem um 
comprimento de 10,17 metros e está abastecido 
107,4 t de propolente, finalmente o segmento 
superior (ou frontal) tem um comprimento de 3,5 
metros e está abastecido com 23,4 t de 
propolente. Sobre o segmento superior está 
localizada uma ogiva com um sistema de 
controlo. O processo de ignição é iniciado por 
meios pirotécnicos (assim que o motor 
criogénico Vulcam do primeiro estágio estabiliza 
a sua Ignição) e o propolente sólido queima a 
uma velocidade radial na ordem dos 7,4 mms (a 
queima é realizada de dentro para fora). O 
controlo de voo é feito através da tubeira móvel 
do propulsor que é conduzida actuadores 
controlados hidraulicamente. 


: 
ç 





O primeiro estágio do Ariane-SECA, H173 (Ariane-5 EPC “Etage Principal Cryotechnique”), que tem um comprimento de 30,5 
metros e um diâmetro de 5,46 metros. Tem um peso bruto de 186000 kg e um peso sem combustível de 12700 kg. No 
lançamento desenvolve 113600 kgf (vácuo), com um les de 434 s (Ies-nm de 335 s) e um Tq de 650 s. O seu motor criogénico 
Vulcain-2 (com um peso de 1800 kg, diâmetro de 2,1 metros e comprimento de 3,5 metros) é capaz de desenvolver 132563 kgf 
no vácuo, com um les 440 s e um Tq de 605 s. Tal como o Vulcam, utilizado no primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 
consome LOX e LH,. O Vulcain-2 é desenvolvido pela Snecma. 


O H173 é capaz de transportar mais 15200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio líquido. Na parte 
superior do H1'/3 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde são transportados 
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os sistemas eléctricos básicos, sistemas de orientação e telemetria, e o sistema de controlo de atitude. A secção de equipamento é 
desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma altura de 1,13 metros e um peso de 950 kg. 


O segundo estágio ESC-A, desenvolvido pela Astrium GmbH, tem um comprimento de 9,0 metros, um diâmetro de 5,5 metros, 
um peso bruto de 16500 kg e um peso sem combustível de 2100 kg. No lançamento desenvolve 6600 kgf (vácuo), com um les de 
446 s e um Tq de 960 s. O seu motor HM-7B (com peso de 155 kg, um diâmetro de 2,7 metros e um comprimento de 2,0 metros) 
é capaz de desenvolver 6.394 kgf no vácuo, com um les 446 s e um Tq de 731 s. Consome LOX e LH». O HM-7B, desenvolvido 
pela Snecma, também era utilizado no terceiro estágio dos lançadores Ariane-4, bem como o tanque de oxigénio líquido. Este 
estágio pode transportar 14000 kg de propolente criogénico e permite ao Ariane-SECA colocar 10000 kg em órbitas de 
transferência para a órbita geossíncrona, em missões onde transporta duas cargas utilizando o adaptador Sylda, ou então 10500 
kg de carga para a mesma órbita quando se trata de um único satélite. 


Em outras versões do Ariane-5 (Ariane-5 ESC-B) o segundo estágio será o ESC-B que pode transportar até 25000 kg de 
propolente para o novo motor Vinci, capaz de executar múltiplas ignições em órbita. O Vinci terá uma força de 15500 t, sendo 
um motor de alta performance e fiabilidade. A sua tubeira extensível dará ao motor um les de 464 s no vácuo. A capacidade do 
Ariane-5 aumentará para 11000 kg quando se trate de colocar em órbita geossíncrona satélites utilizando o adaptador Spelda ou 
então de 12000 kg para um único satélite. 


As ogivas de protecção da carga no Ariane-SECA (e da versão original do Ariane-5) são construídas pela Contraves Space e 
existem três versões consoante o tamanho dos satélites a serem transportados. As diferentes versões das ogivas têm 12,73 metros, 
13,81 metros ou 17,00 metros de comprimento, com uma massa que varia entre os 2000 kg e os 2900 kg. No interior da ogiva os 
satélites são transportados no adaptador Sylda, caso se trate do lançamento de dois ou mais satélites. O Sylda é construído pela 
Astrium GmbH e existem sete versões com uma altura que varia entre os 4,6 metros e os 6,4 metros, e um peso entre os 400 kg e 
os 500 kg. 


Data de 


JCSat-10 (29272 2006-0334) 
2006-033 22:15:00 | Syracuse-3B (29273 2006-033B) 


DirecTV-9S (29494 2006-0434) 
Optus D-1 (29495 2006-043B) 
2006-043 V173 L533 13- e 06 20:56:07 | LDREX-2 (29496 2006-043C) 
2006-054 V174 | L534 'Ciutat de Barcelona' EE 06 22:08:00 AMC-18 (29644 2006-054B) 
2007-007 V175 L535 11-Mar-07 22:02:00 | Skynet-5A (30794 2007-007B) 
2007-016 V176 L536 4-Mai-07 22:29:00 |  Galaxy-17 (31307 2007-016B) 


2007-036 V177 L537 14-Ago-07 23:44:00 BSAT-3a (32019 2007-036B) 
PE RR RP OP 
2007-056 V179 L538 14-Nov-07 22:06:00 | Star One C-1 (32294 2007-056B) 
E RR PP 
2008-018 V182 L539 18-Abr-08 22:16:00 | Star One C-2 (32768 2008-018B) 
2008-030 V186 L540 12-Jun-08 21:54:00 | Turksat-3A (33056 2008-030B) 
2008-034 V184 L541 7-Jul-08 21:47:00 Badr-6 (33154 2008-034B) 





Lançamento da missão VI$4 


Os componentes do foguetão Ariane-SECA (L541) chegaram no barco MN Colibri ao porto Paricabo em Kourou no dia 12 de 
Maio. Horas após a sua chegada os componentes do lançador eram transferidos para o edifício de integração do lançador. Estas 
actividades foram seguidas da colocação do estágio criogénico principal numa das duas plataformas móveis de lançamento. 
Posteriormente procedeu-se á transferência dos dois propulsores laterais de combustível sólido e sua respectiva ligação com o 
estágio criogénico principal. 
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A 21 de Maio terminavam as operações de acoplagem da secção de equipamento e do estágio superior ESC-A com o estágio 
criogénico. No processo de montagem do lançador, a colocação da secção de equipamento e do estágio superior ESC-A é feita 










ProtoStar-1 


O satélite ProtoStar-l é o primeiro satélite da empresa 
ProtoStar e será posicionado a 98,5º longitude Este para 
proporcionar serviços de transmissão directa de TV 
(DTH) e Internet de banda larga para o Sul e Sudeste da 
Ásia. O satélite foi inicialmente construído pela Space 
Systems/Loral para a China Telecommunications 
Broadcast Satellite Corporation (Chinasat) e designava- 
se ZX-8 ZhongXing-8 (ChinaSat-8). O satélite deveria ser 
lançado em 1999 por um foguetão CZ-3B Chang Zheng- 
3B desde o Centro de Lançamento de Satélites de X1 
Chang, Porém, os regulamentos de exportação norte- 
americanos adiaram o lançamento e acabaram por 
cancelar o contrato. Os problemas legais entre a ChinaSat 
e a Space Systems/Loral foram resolvidos em Fevereiro 
de 2005. Em 2006 a ProtoStar chegou a um acordo com a 
China Telecommunications | Broadcast Satellite 
Corporation para a compra do satélite, encomendando ao 
seu fabricante alterações específicas para a área 
geográfica que Iria servir. 


O ProtoStar-1 transporta 16 repetidores em banda Ku e 36 


repetidores em banda C. É baseado no modelo LS-1300 e 
tinha uma massa de 4100 kg no lançamento. Terá uma 
vida útil de 177 anos na órbita geossíncrona. 
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como uma única unidade sendo previamente integrados os dois 
elementos e verificados pela EADS Astrium. No procedimento 
anterior o estágio superior e a secção de equipamento eram 
instalados sobre o estágio principal em duas fases que 
requeriam mais tempo adicional e outros procedimentos de 
validação. 


Badr-6 


O satélite Badr-6 será utilizado pela Arab Satellite 
Communications Organization para cobrir o Médio 
Oriente e o Norte de África a partir de uma posição a 26º 
longitude Este. O satélite for encomendado logo após a 
perda do satélite Arabsat-4A num acidente com um 
foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M a 28 de Fevereiro de 
2006. 


O satélite foi construído pela EADS Astrium que utilizou 
o último modelo Eurostar 2000+ para a sua construção. O 
satélite tinha uma massa de 3400 kg e terá uma vida útil 
de 15 anos na órbita geossíncrona. 


A sua carga foi desenvolvida pela Thales Alenia Space e 
está equipada com 20 repetidores em banda C e 24 
repetidores em banda Ku. Será utilizado para transmissão 
directa e serviços de Internet. 
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Depois de chegarem a Kourou os dois satélites a serem lançados nesta missão da Arianespace começaram a ser preparados para o 
voo. À 17 de Junho terminavam as operações de abastecimento do satélite ProtoStar-1 no interior do edifício S5SA. Por sua vez as 
operações de abastecimento do satélite Badr-6 terminaram a 19 de Junho. 


A 23 de Junho o foguetão Ariane-5SECA era transportado desde o edifício de integração do lançador para o edifício de integração 
final. Esta transferência marca também a altura em que a Arianespace passa a ser responsável pelo veículo previamente sobre a 
responsabilidade da EADS Astrium que coordenou a montagem do lançador. O processo final de integração da carga para a 
missão V184 teve início com a colocação do satélite ProtoStar-1 no Interior da ogiva de protecção da carga sobre o adaptador 
Sylda-5. A 25 de Junho o satélite Badr-6 foi colocado sobre o estágio ESC-A. Mais tarde a ogiva de protecção contendo no seu 
Interior o satélite ProtoStar-1 e o adaptador Sylda-5, foi baixado sobre o Badr-6 terminando assim a integração da carga para esta 
missão. 

O lançamento da missão V184 estava inicialmente previsto para ter lugar a 4 de Julho com uma janela de lançamento que se 
abriria às 2147UTC e encerraria às 2221UTC. Porém, a 2 de Julho o lançamento era adiado para o dia 7 de Julho (tendo a mesma 
janela de lançamento) devido à ocorrência de uma anomalia na Interface eléctrica entre o foguetão Ariane-SECA e a plataforma 
de lançamento móvel. Devido à necessidade de se substituir o equipamento defeituoso, a Arianespace decidiu adiar o 
lançamento. 


A 6 de Julho o foguetão Ariane-SECA (L541) era transportado para a plataforma de lançamento. Percorrendo lentamente os 2800 
metros que separam o edifício de integração final e a plataforma de lançamento ELAS3, iniciava-se assim a fase final dos 
preparativos para a missão V184. 


O lançamento da missão V 184 teve lugar às 2147UTC no início da sua janela de lançamento. Às 2149UTC dava-se a separação 
dos dois propulsores laterais de combustível sólido e às 2150UTC separava-se a ogiva de protecção da carga. Pelas 2157UTC 
ocorria o final da queima do estágio criogénico principal com a sua separação a ter lugar logo de seguida. Nesta altura entrava 
em ignição do estágio ESC-A que Iria permanecer em funcionamento até às 2214UTC. Nesta altura o estágio ESC-A encontrava- 
se numa órbita com um perigeu a 249,7 km de altitude, um apogeu a 35952 km de altitude a uma inclinação orbital de 2,00º. 


A separação do satélite ProtoStar-l ocorria às 2217UTC e às 2219UTC dava-se a separação do adaptador Sylda-5. O satélite 
Badr-6 separava-se às 2222UTC. A missão V184 terminava às 2235UTC. 
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EchoStar-8, lançamento desde o Pacífico 


À quarta missão da Sea Launch em 2008 colocou em órbita o satélite de comunicações EchoStar-8. Com este lançamento a Sea 
Launch regressa assim a uma «rotina» interrompida pelo acidente de Janeiro de 2007. 


O lançador 11K77 Zenit-3SL/DM-SL 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM-SL, também 
designado J-1 (Designação Sheldom) ou SL-16 
(Departamento de Defesa dos Estados Unidos e 
NATO), pertence à família dos lançadores Energia e 
foi desenvolvido, na sua versão original como 11K77 
Zenit-2, para servir como substituto dos lançadores 
derivados a partir de mísseis | balísticos 
intercontinentais utilizados desde os anos 60. 


O desenvolvimento do Zenit foi iniciado em 1978 e os 
primeiros testes do primeiro estágio Zenit-1 foram 
iniciados em 1982, tendo os trabalhos na primeira 
plataforma destes lançadores sido concluídos em 
Dezembro de 1983. Apesar de todos os trabalhos nas 
Instalações de apoio para os veículos estarem prontas, 
o primeiro lançamento foi sucessivamente adiado 
devido aos problemas no desenvolvimento do primeiro 
estágio. 


Finalmente a 13 de Abril de 1985 foi iniciada uma 
série de lançamentos de ensaio que se prolongou até 
1987 colocando em órbita uma série de cargas 
experimentais, findos os quais todo o sistema do Zenit 
foi aceite para uso militar. 


Uma versão do seu primeiro estágio foi utilizada como 
propulsor lateral do potente 11K25 Energia, entretanto 
abandonado. Foram construídas duas plataformas em 
GIK-5 Baikonur, mas outras plataformas em GIK-1 
Plesetsk nunca foram concluídas sendo entretanto 
convertidas para serem utilizadas com os Angara. 


Desde o inicio do programa que estava prevista a 
construção de um lançador a três estágios, o Zemit-3, 
para colocar cargas na órbita geossíncrona. Esta versão 
utilizaria o estágio 11D68 Block-D já utilizado no 
11452 N1 Nositol e 8K82K Proton-K, podendo assim 
substituir este lançador na colocação de satélites na 
órbita de Clarke. Nos anos 80 foi considerado o seu lançamento a partir de uma base situada no Cabo York, Austrália, sendo 
posteriormente adoptado pelo consórcio Sea Launch para lançamentos a partir de uma plataforma petrolífera norueguesa 
reconvertida e situada no Oceano Pacífico no equador terrestre. 





Este foi o 24º lançamento do 11K77 Zemt-3SL dos quais 3 fracassaram (a 12 de Março de 2000 o segundo estágio do foguetão 
lançador terminou a sua queima antes do previsto fazendo com que a sua carga mergulhasse no Oceano Pacífico a Sul da Ilha de 
Pitcarm; a 29 de Junho de 2004 o satélite Apstar-5 foi colocado numa órbita inútil; a 28 de Janeiro de 2008 o foguetão lançador 
explodiu na plataforma de lançamento), tendo assim uma taxa de sucesso de 88,00%. O primeiro lançamento do Zemt-3SL 
ocorreu a 28 de Março de 1999 (0129:59UTC) tendo colocado em órbita o satélite DemoSat (25661 1999-0144). Por outro lado, 
o primeiro fracasso teve lugar no seu terceiro lançamento ocorrido a 12 de Março de 2000 (1449:15UTC) quando falhou o 
lançamento do satélite ICO F-1. 


O 11K77 Zemt-3SL desenvolve uma força de 740000 kgf no lançamento, tendo um peso de 471000 kg. Tem um comprimento 
de 59,6 metros e um diâmetro de 3,9 metros. O seu primeiro estágio, Zenit-1, tem um peso bruto de 354300 kg, pesando 28600 
kg sem combustível. No lançamento desenvolve 834243 kgf, tendo um les (vácuo) de 337 s, um les-nm de 311 s e um Tg de 150 
s. Tem um comprimento de 32,9 metros e um diâmetro de 3,9 metros. Este estágio está equipado com um motor RD-171 
(11D521), com quatro câmaras de combustão, que consome LOX/Querosene. Este motor tem um peso de 9.500 kg, um diâmetro 
de 4,0 metros e um comprimento de 3,8 metros, sendo capaz de desenvolver 806000 kgf (vácuo) com um les (vácuo) de 3375, 
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um les-nm de 309 s e um Tq de 150 s. Uma versão deste estágio foi utilizada como propulsor lateral no lançador 11K25 Energiya 
e recuperados após o lançamento com o uso de pára-quedas. 


O segundo estágio, Zenit-2, tem um peso bruto de 90600 kg e uma massa de 9000 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 
93000 kgf (vácuo), tendo um les de 349 s e um Tq de 315 s. Tem um diâmetro de 3,9 metros e um comprimento de 11,5 metros. 
Está equipado com um motor RD-120 (também designado 11D123). Desenvolvido por Valentin Glushko, o motor tem um peso 
de 1125 kg, um diâmetro de 1,9 metros e um comprimento de 3,9 metros, desenvolvendo 85000 kgf (em vácuo) com um Tes de 
350 s e um Tq de 315 s. O RD-120 tem uma câmara de combustão e consome LOX/Querosene. 


O terceiro estágio, Block DM-SL ou 11D68, tem um peso bruto de 17300 kg e uma massa de 2720 kg sem combustível. É capaz 
de desenvolver 8660 kgf, tendo um les de 352 s e um Tq de 650 s. Tem um diâmetro de 3,7 metros e um comprimento de 5,6 
metros. Está equipado com um motor RD-58M (também designado 11D58M). Desenhado por Korolev e desenvolvido entre 
1970 e 1974, o RD-58M tem um peso de 230 kg, um diâmetro de 1,2 metros e um comprimento de 2,3 metros, desenvolvendo 


8500 kgf (em vácuo) com um les de 353 s e um Tq de 680 s. O motor tem uma câmara de combustão e consome 
LOX/Querosene. 


A seguinte tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo pelo 11K77 Zemt-3SL DM-SL: 


Hora UTC | Veículo Lançador / Est. DM-SL Carga 
2006-003 15-Fev-06 | 23:34:59 SL-15/22L EchoStar-X (28935 2006-0034) 
2006-010 | 12-Abr-06 | 23:29:59 SL-21/22L JCSat-9 (29045 2006-0104) 


22-Ago-06 
2008-001 15-Jan-08 | 11:48:59 SL-25/15L Thuraya-3 (32404 2008-0014) 


2008-013 19-Mar-08 | 22:47:59 SL-32 DirecTV-11 (32729 2008-0134) 
2008-024 21-Mai-08 9:43:59 SL-29/29L Galaxy-18 (32951/2008-0244) 
2008-035 16-Jul-08 5:20:59 SL-34 EchoStar-XI (33207 2008-0354) 

Os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL. Todos os lançamentos são executados 


desde a plataforma Odyssey situada no Oceano Pacífico a 154º O longitude Oeste sobre o equador terrestre. Tabela: Rui C. 
Barbosa 





EchoStar-XI 


O satélite EchoStar-XI foi construído pela Space Systems/Loral (uma subsidiária da Loral Space & 
Communications) e tinha uma massa de 5511 kg no lançamento. Baseado no modelo SS/L-1300, o satélite está 
equipado com uma carga de 29 repetidores de banda Ku e deverá estar operacional durante 15 anos na órbita 
geossíncrona. O satélite foi testado a 138,5º longitude Oeste e está agora operacional a 110º longitude Oeste. 


O satélite irá permitir à empresa EchoStar Communications Corporation a expansão da sua rede DISH para o 
fornecimento de programas e serviços via satélite. 


NETWORK. 
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Lançamento do EchoStar-XII 


A 6 de Maio de 2006 a Boeing anunciava que a empresa Sea Launch havia assinado o contrato defimtivo com a EchosStar 
Communications Corporation para o lançamento do satélite EchoStar-XI (um contrato inicial havia sido assinado em Novembro 
de 2005). Este seria a terceira missão da Sea Launch para a EchoStar depois do lançamento dos satélites EchoStar-IX'! e 
EchoStar-X”. O lançamento do EchoStar-XI estava inicialmente previsto para 2007. 






















O contentor especial onde foi transportado o satélite 
EchoStar-XI. Fotografias: Sea Launch (George Wallot e 
Paula Korn). 


O EchoStar-XI foi transportado desde as instalações da Space 
Systems/Loral em Palo Alto, Califórnia, para as instalações da 
Sea Launch em Long Beach, Califórnia, a 27 de Maio de 2008. 
O satélite foi transportado por terra no interior de um contentor 
climatizado e após chegar às instalações da Sea Launch foi 
colocado no interior do edifício PPF (Payload Processing 
Facility) de processamento de cargas. Aqui o satélite seria 
submetido aos testes finais, abastecido e colocado no interior da 
ogiva protectora do foguetão lançador, constituindo assim a 
denominada PU (Payload Unit) ou unidade de carga. 


Ed 


Após constituída a PU, esta é colocada num veículo de 
transporte especial que na sua parte frontal possui uma unidade 
de ar condicionado que mantém a temperatura e pressão ideal 
para o transporte do satélite até ao Sea Launch Commander 
onde a PU será colocada sobre o último estágio do foguetão 
lançador. A unidade de carga é transportada lentamente até 
junto de uma plataforma de acesso à área de montagem do 
lançador no navio de comando. 


"O satélite EchoStar-IX (27854 2003-034A) foi lançado às 0330:55,015UTC do dia 8 de Agosto de 2003 por um foguetão 


11K77 Zenit-3SL/DM-SL (SL-10/10L). 


2 O satélite EchoStar-X (28935 2006-0034) foi lançado às 2334:59,098UTC do dia 13 de Fevereiro de 2006 por um foguetão 


11K77 Zemt-3SL/DM-SL. 
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O transporte da unidade de carga PU no qual se encontra o satélite EchoStar-XI. O veículo de 
transporte está equipado com um sistema de ar condicionado que permite manter a temperatura e 
pressão ideais para o transporte do satélite até ao Sea Launch Commander. Fotografias (em cima e 
na página anterior referente ao transporte da PU): Sea Launch (David Hutsell). 





Depois de se proceder á acoplagem da PU com o último estágio do lançador, este está totalmente integrado e é assim transferido 
para a Plataforma Odyssey. Nesta fase uma mangueira laranja liga a unidade de carga ao sistema de ar condicionado para 
garantir que o satélite tem uma temperatura e pressão consistente. O foguetão é fixo por grandes suportes amarelos ligados a 
cabos que estão fixos em pontos localizados no primeiro e segundo estágio do veículo permitindo assim elevar o veículo até ao 
hangar na plataforma de lançamento. Uma vez elevado até ao hangar, o foguetão é então baixado para o sistema de transporte e 
elevação. 





Depois de transportado para o hangar da plataforma de lançamento, o foguetão lançador é submetido a novos testes. 
Posteriormente é transportado para a plataforma de lançamento localizada na proa da Odyssey e após a equipa de técnicos 
verificar todos os Itens, o sistema de transporte e elevação coloca o lançador na posição vertical. O foguetão permanece nesta 
posição ao longo de uma série de testes e no final é de novo baixado e transportado de volta para o hangar sendo então preparado 
para a viagem até á zona de lançamento. 
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O transporte do foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM-SL 
com o satélite EchoStar-XI para a Plataforma de 
Lançamento Odyssey. Na parte inferior da fotografia é 
visível o sistema de transporte e elevação do lançador 
na plataforma de Lançamento. Fotografias (em cima e Os testes com o foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM-SL 
anteriores referente ao transporte do lançador para a prolongam-se por várias horas enquanto que a Odyssey 
plataforma Odyssey): Sea Launch (Don Domonoske). permanece no porto de abrigo antes de iniciar a viagem até à 
zona de lançamento. Fotografia: Sea Launch. 





Com todos os preparativos completos, a 
plataforma Odyssey inicia a viagem até à zona 
de lançamento a 154º longitude Oeste sobre o 
equador terrestre. O navio de comando Sea 
Launch Commander irá abandonar o porto de 
abrigo uns dias mais tarde, mas movendo-se a 
uma velocidade superior à da plataforma 
Odyssey ambas as embarcações acabarão por 
chegar à zona de lançamento ao mesmo tempo. 


A contagem decrescente para o lançamento do 
satélite EchoStar-XI decorreu sem qualquer 
problema e todas as operações foram executadas 
na perfeição. Terminadas estas operações a 
equipa de técnicos abandonou a plataforma 
Odyssey antes de se iniciar o abastecimento do 
foguetão lançador. Os procedimentos de 
abastecimento e preparativos finais para o 
lançamento foram controlados a partir do Sea 
Launch Commander localizado a cerca de 7,5 
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km da plataforma. O lançamento do foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-34) com o satélite EchoStar-XI acabou por ter lugar 
às 0520:59,14UTC do dia 16 de Julho. Pelas 0522:06UTC o lançador atingia a zona de máxima pressão dinâmica (MaxQ) com o 
veículo a suportar uma carga de 5388 kgf/m? e às 0522:55UTC atingia um máximo de aceleração com 3,95 g. O final da queima 
e separação do primeiro estágio ocorria 
às 0523:29UTC com o lançador a uma 
altitude de 70 km. O primeiro estágio 
acabaria por cair no Oceano Pacífico a 
uma distância de 778 km da plataforma 
de lançamento. A separação das duas 
metades da ogiva de protecção do satélite 
deu-se às 0524:47UTC e a uma altitude 
de 118 km. As duas metades da ogiva de 
protecção também cairam no Oceano 
Pacífico mas a 1042 km de distância da 
Odyssey. 


O final da queima e separação do 
segundo estágio ocorreu às 0529:30UTC 
a uma altitude de 185 km. O segundo 
estágio vai cair no Oceano Pacífico a 
4586 km da plataforma de lançamento. O 
veículo encontrava-se agora numa 
: , trajectória orbital, mas instável sendo 
Eq necessária a actuação do estágio superior 
Block DM-SL. Nesta fase os parâmetros 
orbitais eram um de apogeu a 189 km de 
altitude e um perigeu a -2176 km. 


o 


A primeira ignição do Block DM-SL 
ocorre às 0829:40UTC e termina às 
0534:38UTC com o conjunto Block DM- 
SL / EchoStar-XI a ficar colocado numa 
órbita preliminar com um apogeu a 893 
km de altitude, perigeu a 180 km de 
altitude e inclinação orbital de 0º. A 
segunda queima do estágio superior 
ocorre às 0604:38UTC e termina às 
0611:16UTC com a injecção na órbita de 
transferência para a órbita geossíncrona 
(apogeu a 35777 km de altitude, perigeu 
a 746 km de altitude e inclinação orbital 
de 0º). 


A separação entre o Block DM-SL e o 
satélite EchoStar-XI ocorre às 
0621:06UTC a uma altitude de 2374 km 
e o satélite atinge o apogeu orbital às 
1126:41UTC, quando os parâmetros 
orbitais eram de apogeu a 35636 km de 
altitude, perigeu a 750 km de altitude e 
inclinação orbital de 0º. 


July 16 2008 04:41:01 (SMT 
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Lançamento do último SAR-Lupe 


O último satélite da série SAR-Lupe foi colocado em órbita utilizando um foguetão 11K65M-SL Kosmos-3M no dia 22 de Julho 
de 2008 a partir do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. Com estes satélites a Alemanha está equipada com um sistema que lhe permite 
obter imagens da superfície terrestre de alta definição. 


me NoGE CONE 


Rail Salell ILE 


ni Satellite frame 


 Instrumentation 
compariment 
É Lo  Low-thrust 


=" eystem tanks 


2nd slagé oxidizer 
tank (AK-27) 





- ênd stage fuel 
tank (UDIMA) 
—— ênd stage propulsor 
steering nozzies 


“= Combustion chamber 
of the 35.23 (11049) 
liquid-propellant 

rocket engine 


+ Yat stage oxidizer 
E tank (AR-27]) 


 Yat stage intertank 
“ section with control 
system insirumentafion 


gar E = 
Tunnel line 


-Tst stage fuel 
tank (UDIMIA) 


eee Tail section 


Combustion chamber 
of RO-Z1EM engine 
Tailplanes 


- (as deflactors 





Em Órbita — Vol.7 - N.º 79 / Agosto de 2008 


O foguetão 11K65M Kosmos-3M 


Este foi o 444º lançamento de um 11K65M Kosmos-3M e o 424º 
lançamento com sucesso o que leva a que a taxa de sucesso para este tipo 
de lançadores seja de 95,5%. Os 11K65M Kosmos-3M são construídos 
pela Associação de Produção Polyot (PO-Polyot), sendo originalmente 
desenhados pelo Bureau de Desenho de Yangel (agora Bureau de Desenho 
Yuzhnoye) e pela Associação de Produção Científica Prikladnoi Mekhaniki 
(Mecânica Aplicada). 


O primeiro foguetão da família Kosmos foi lançado a 27 de Outubro de 
1961. Nesse dia um foguetão Kosmos 63$1 Cosmos 21 tinha como missão 
colocar em órbita o satélite DS-1 n.º 1 mas no entanto o lançamento 
fracassou. O primeiro lançamento com sucesso deu-se a 16 de Março de 
1962, com a colocação em órbita do satélite Cosmos 1 (00266 1962-0084) 
desde o silo Mayak-2 no Cosmódromo GTsP-4 Kapustin Yar, por um 
foguetão Kosmos 63S1 Kosmos 21 (n.º 6LK). O primeiro lançamento de 
um 11K65M Kosmos-3M teve lugar a 15 de Maio de 1967 com a 
colocação em órbita do satélite Cosmos 158 Tsyklon GVM (02801 1967- 
045A) a partir do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk (LC 132). 


O 11K65M Kosmos-3M é um lançador a dois estágios que é também 
designado C-1 Skean, SL-8 e SS-5 (no qual é baseado). Tendo um peso 
total de 107.500 kg, é capaz de desenvolver uma força de 150.696 kgf no 
lançamento, colocando em órbita uma carga de 1.400 kg (órbita baixa a 
400 km de altitude) ou 700 kg (órbita a 1.600 km de altitude). 


O primeiro estágio (designado Skean, SS-5, R-14, 8K65, 65 ou 11K65) 
tem um peso bruto de 87.100 kg, pesando 5.300 kg sem combustível. No 
vácuo do seu motor RD-216 desenvolve uma força de 177.433 kgf, tendo 
um les de 292s e um Tq de 130s. Este estágio tem um comprimento de 
19,3 metros e um diâmetro de 2,4 metros. O seu motor RD-216 (também 
designado 11D614) tem um peso de 1.350 kg, um diâmetro de 2,3 metros e 
um comprimento de 2,2 metros. O motor tem quatro câmaras de combustão 
e consome Ácido Nítrico é UDMH. O RD-216 é fabricado a partir de dois 
motores RD-215. 


O segundo estágio (designado S3) tem um peso bruto de 20.135 kg, 
pesando 1.435 kg sem combustível. No vácuo do seu motor 11D94 
desenvolve uma força de 16.000 kgf, tendo um les de 303s e um Tq de 
375s. Este estágio tem um comprimento de 6,0 metros e um diâmetro de 
2,4 metros. O seu motor tem um peso de 185 kg, um diâmetro de 1,9 
metros e um comprimento de 1,8 metros. O motor tem 1 câmara de pré- 
combustão e 4 câmaras de combustão e consome Ácido Nítrico e UDMH. 


A versão utilizada para colocar em órbita os satélites SAR-Lupe difere dos 
restantes lançadores devido à configuração da sua ogiva de protecção que 
foi desenhada de forma a poder acomodar estes satélites. 


Ao lado: esquema do foguetão lançador 11K65M-SL Kosmos-3M. 
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A tabela seguinte mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo com o foguetão 11K65M (e 11K65M-SL) Kosmos-3M. 
Todos os lançamentos foram levados a cabo desde o Complexo de Lançamento LC132/1 do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. 


Lançamento Data Local Lançamento e Carga 
Lançamento 
Cosmos 2414 (28521 2005-0024) 
2005-002 20-Jan-05 GIK-1 Plesetsk LC1321 Universitetskiy (28523 2005-0020) 


China DMC-4 'Pequim-1' (28890 2005-0434) 
TopSat (28891 2005-043B) 
CubesSat XI-V (28892 2005-043C) 
Mozhaets-5 (28898 2005-043G) 
2005-043 27-Out-05 GIK.-1 Plesetsk LC1321 Sinah-1 (28893 2005-043D) 
SSETO-Express (28894 2005-043E) 
UWE-1 (28895 2005-043F) 
Necube-2 (28898 2005-0436) 
Rubin-5 ((28898 2005-043G) 


Gonets-DIM (28908 2005-0484) 
2005-078 21-Dez-05 GIK-1 Plesetsk LC1321 Cosmos 2416 (28909 2005-048B) 


2006-060 19-Dez-06 GIK-1 Plesetsk LC1321 SAR-Lupe 1 (29658 2006-0604) 
2007-030 1-Jul-07 GIK-1 Plesetsk LC1321 SAR-Lupe 2 (31797 2007-0304) 
a -038 11- E 07 GIK-1 Plesetsk LC132/1 Cosmos 2429 (32052 2007-0384) 


SAR-Lupe 3 (32283 2007-0534) 
| 20070s3 | 1Novo7 | GIKAPlseik | GIKAPlseik Plesetsk LC1321 AIS (32284 2007-053B) 


2008-014 | 27-Mar-08 GIK-1 Plesetsk LC1321 SAR-Lupe 4 (32750 2008-0144) 


Orbcom CDS-3 (33060 2008-314) 
Orbcomm QL-1 (33061 2008-031B) 
Orbcomm QL-2 (33062 2008-031C) 
2008-031 19-Jun-08 | GTsP-4 Kapsutin Yar Orbcomm QL-3 (33063 2008-031D) 
Orbcomm QL-4 (33064 2008-031E) 
Orbcomm QL-5 (33065 2008-031F) 


Os satélites SAR-Lupe 





Os satélites SAR-Lupe fazem parte de um 
projecto de satélite de reconhecimento 
utilizando tecnologia SAR (Synthetic Aperture 
Radar) desenvolvido pelo governo alemão, 
principalmente pelo Ministério Alemão da 
Defesa (BMVg) e pelo BWB (Budesamt fur 
Wehrtchnik und Beschafjung), isto é a secção 
federal de tecnologia de defesa. O objectivo 
principal do projecto é o de proporcionar 
imagens de radar de alta resolução para as 
forças de defesa alemãs ao longo de um período 
de dez anos iniciado em 2006. De facto, os 
satélites SAR-Lupe são o primeiro projecto 
alemão destinado a obter imagens por satélite. 


O projecto tem como objectivos mais 
específicos: 





e Proporcionar uma capacidade de observação e monitorização independente dos estados atmosféricos e 
condições de iluminação, em particular para regiões de crise e situações de emergência (tais como desastres 
naturais), e para apoiar o governo alemão na determinação de informações de inteligência; 


e Auxiliar as forças militares a planear e preparar operações; 
e Apojlar as forças militares no terreno com informações frequentes. 


A construção e lançamento dos cinco satélites da constelação foram atribuídos a um consórcio em Agosto de 2001, com a 
empresa OHB-System AG, Bremen, como empresa principal (o contrato foi assmado em Dezembro de 2001). Algumas das 
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empresas que fazem parte do consórcio são a Thales Alenia Space, Toulouse — França; Saab Ericsson (para desenvolver a antena 
SAR), Goteborg — Suécia; Carlo Gavazzi Space, Milão — Itália; TESAT-Spacecom GmbH (desenvolvimento do amplificador de 
alta performance), Backnang — Alemanha; RST Radar Systemtechnik GmbH, Salem — Alemanha; THALES, Ulm — Alemanha; 
EADS (segmento de solo) e DLR (lançamento e fase orbital inicial, além da função operacional de apoio). 


Os satélites têm um comprimento de 4 metros, uma altura de 3 
metros e uma largura de 2 metros, com uma antena reflectora 
fixa de comunicação SAR de duplo uso com uma altura máxima 
de 3,3 metros e uma largura máxima de 2,7 metros (imagens 
nesta página e seguintes cedidas pela OHB-System AG). Os 
satélites são estabilizados nos seus três eixos espaciais e a atitude 
é controlada utilizando sensores solares, sensores estelares e 
giroscópios. O controlo de atitude é proporcionado com rodas de 
reacção e sistemas de torque magnéticos. Com uma estrutura tão 
ágil o satélite e a antena podem ser alinhados com grande 
precisão para uma localização específica no solo através da sua 
estabilização nos três eixos espaciais. O satélite tem uma média 
de consumo de energia de 250 W utilizando uma bateria de NiH 
para o armazenamento de energia. Os satélites têm uma massa de 
TTO kg e deverão operar durante 10 anos utilizando um desenho 
redundante. O controlo orbital é proporcionado por motores que 
consomem hidrazina. 


O serviço de funções relevantes para o OBDH (OnBoard Data 
Handling) é proporcionado pela SMU (Satellite Management 
Unit), além de distribuição de energia e controlo. O SMU é 
baseado no processador tolerante à radiação, o TSC21020. De 
forma a se atingir o máximo de integração e miniaturização, o 
desenho do SMU faz uma utilização extensiva de componentes 
FPGA. Várias interfaces são implementadas no SMU tais como linhas de série standard (RS422 e IEEE1355) bem como 


interfaces OBDH standard da ESA. Cada satélite está equipado com duas unidades SMU para maior redundância. 





As comunicações são estabelecidas em banda-X para transmissões para o solo encriptadas (a constelação de satélites utiliza a 
mesma antena para captação de imagens e transmissão de dados em banda-X, no entanto cada operação requer a utilização 
exclusiva da antena). As comunicações para o veículo em órbita são feitas em banda-S e estão também encriptadas. 
Adicionalmente, as ligações entre os satélites em banda-S são proporcionadas para a transferência de dados. O encaminhamento 
de dados de controlo dos satélites é selectivo quer através do segmento no solo quer através de ligações entre os satélites. 


A constelação SAR-Lupe é momitorizada e controlada pela 
OHB-System AG. Os serviços de utilização do segmento do 
solo, incluindo a recepção de dados, processamento e 
arquivamento, além das interfaces de utilizador, são 
proporcionados num centro de serviços localizado em 
Gelsdorf, perto de Bona. 


A constelação final estará localizada em três planos orbitais 
com uma altitude média de 500 km e inclinações orbitais perto 
de órbitas polares. O Plano Orbital 1 contém dois satélites, o 
Plano Orbital 2 contém um satélite e o Plano Orbital 3 contém 
dois satélites. O ângulo entre o Plano Orbital 1 e o Plano 
Orbital 2 é de 64º, enquanto que o ângulo entre o Plano 
Orbital 2 e o Plano Orbital 3 é de 65,6º. Os ângulos de fase 
entre os diferentes satélites são de Plano Orbital 1 = 0º + 69º; 
Plano Orbital 2 = 34,5º;: Plano Orbital 3 = 0º 4 69º. A 
constelação proporciona tempos de resposta muito curtos e 
uma alta redundância do sistema. 





A Alemanha e a França concordaram numa cooperação na qual se verá a troca de serviços mútuos entre o sistema SAR-Lupe e o 
satélite Hélios-II. Eventualmente poder-se-á desenvolver uma capacidade europeia no campo do reconhecimento e que poderá 
consistir nos seguintes sistemas: SAR-Lupe, Hélios-IL, COSMO-SkyMed, Plêiades e TerraSAR-X (que poderá actual dentro da 
iniciativa europeia GMES (Global Monitoring for Environment and Security). 


Em Órbita — Vol.7 - N.º 79 / Agosto de 2008 190 


Em Órbita 





Em Órbita — Vol.7 - N.º 79 / Agosto de 2008 191 


Em Órbita 


Satélite Desig. Int. | NORAD Veículo Lançador Local Lançamento 
Lançamento 


SAR-Lupe 1 | 2006-0604 | 29658 16-21-06 11K65M-SL Kosmos-3M | GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
SAR-Lupe 2 | 2007-0304 | 31797 02-Jul-07 11K65M-SL Kosmos-3M | GIK-1 Plesetsk, LC1321 


SAR-Lupe 4 | 2008-0144 32750 27-Mar-08 11K65M-SL Kosmos-3M | GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
SAR-Lupe 2008-0364 3244 22-Jul-08 11K65M-SL Kosmos-3M | GIK-1 Plesetsk, LC132/1 





SAR-Lupe 3 | 2007-0534 32283 01-Nov-07 11K65M-SL Kosmos-3M | GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


Lançamento do SAR-Lupe 5 


A 25 de Junho de 2008 é emitido um comunicado do governo russo que anuncia os lançamentos previstos para terem lugar no 
mês de Julho, para além do lançamento do satélite alemão SAR-Lupe 5, agendado para 22 de Julho, estava também previsto o 
lançamento do satélite tailandês THEOS a partir do Cosmódromo de Dombarovsky para o dia 24 de Julho”. 


O satélite SAR-Lupe 5 chegava ao cosmódromo GIK-1 Plesetsk a 10 de Julho começando assim os preparativos finais para o seu 
lançamento. O abastecimento do satélite com os propolentes necessários para levar a cabo as suas manobras orbitais teve lugar a 
16 de Julho e a acoplagem do satélite com o estágio superior do lançador ocorreu a 18 e 19 de Julho. O transporte do foguetão 
lançador 11K65M-SL Kosmos-3M para a plataforma de lançamento LC132/1 teve lugar a 20 de Julho. 


A contagem decrescente decorreu sem qualquer problema e o lançamento teve lugar às 0240:09UTC. A separação entre o SAR- 
Lupe 5 e o estágio superior S3 ocorreu às 0308:29UTC. Pelas 0334:13UTC os primeiros sinais do SAR-Lupe 5 eram captados 
pela estação de controlo alemã localizada em Oberpfaffenhofen. 





O SAR-Lupe 5 ficou colocado numa órbita inicial com um apogeu a 504 km de altitude, perigeu a 439 km de altitude, inclinação 
orbital de 98,14º e período orbital de 94,03 minutos. 





* Este lançamento tem sido sucessivamente adiado devido à dificuldade por parte da empresa Kosmotras e das autoridades 
russas, em obterem autorização por parte das autoridades do Cazaquistão para que o primeiro estágio do foguetão lançador 
15418 Dnepr-l possa cair em território cazaque. 
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Persona em órbita 


Uma nova série de satélites militares de reconhecimento electro-óptico foi colocado em órbita a 26 de Julho de 2008 a partir do 
Cosmódromo GIK-1 Plesetsk utilizando o primeiro foguetão 14414 Soyuz-2.1b. 


14414 Soyuz-2, evolução 


O foguetão 14414 Soyuz-2 representa a mais recente evolução do épico míssil balístico Intercontinental R-77 desenvolvido por 
Sergey Korolev nos anos 50 do século passado. O novo lançador apresenta motores melhorados, modernos sistemas aviónicos 
digitais e uma reduzida participação de componentes de fabrico não russo. 


O lançador é também conhecido pela designação Soyuz-ST e foi especialmente desenhado para uma utilização comercial 
aumentando a sua performance geral apesar de o desenho básico do veículo permanecer o mesmo. As alterações foram realizadas 
ao nível de uma melhoria da performance dos motores do primeiro e do segundo estágio com novos Injectores e alteração da 
mistura dos propolentes; aumento na performance do terceiro estágio; introdução de um novo sistema de controlo permitindo 
uma alteração do plano orbital já durante o voo”; introdução de um novo sistema de telemetria digital para a monitorização do 
lançador e a introdução de uma nova ogiva de protecção de carga com um diâmetro de 3,6 metros. 


O foguetão 14414 Soyuz-2 pode ser equipado com um quarto estágio, nomeadamente o estágio Fregat. 


Este lançador é capaz de colocar uma carga de 7800 kg numa órbita terrestre a 240 km de altitude com uma Inclinação de 51,80º. 
No lançamento desenvolve uma força de 4144700 kN. A sua massa total é de 310000 kg, o seu diâmetro no estágio principal é de 
2,95 metros e o seu comprimento total é de 43,40 metros. 


O primeiro estágio do 14414 Soyuz-2 é composto pelos quatro propulsores laterais com uma massa bruta de 44400 kg, tendo 
uma massa de 3810 kg sem combustível. Cada propulsor tem um motor RD-11'7 que desenvolve uma força de 1021097 kN 
(vácuo), com um les 310 s e um Tq de 120 s. Têm um comprimento de 19,60 metros, um diâmetro de 2,69 metros e consomem 
LOX e querosene. 


O segundo estágio tem um comprimento de 27,80 metros, um diâmetro de 2,95 metros, um peso bruto de 105400 kg e um peso 
sem combustível de 6975 kg. Está equipado com um motor RD-118 que no lançamento desenvolve 999601 kgf (vácuo), com um 
les de 311 s e um Tq de 286 s. Consome LOX e querosene. 


O terceiro estágio tem um comprimento de 6,74 metros, um diâmetro de 2,66 metros, um peso bruto de 25200 kg e um peso sem 
combustível de 2355 kg. Está equipado com um motor RD-0124 que no lançamento desenvolve 294000 kgf (vácuo), com um Tes 
de 359 s e um Tq de 300 s. Consome LOX e querosene. 


As modificações introduzidas no novo lançador foram sendo testadas em duas versões do mesmo veículo o 14414 Soyuz-2.la e 
o 14414 Soyuz-2.1b. Este último veículo é um lançador a três estágios no qual o motor RD-0124 é já empregado no último 
estágio. 


Lançamento 


| 8-Nov-04 | 18:30:00 GIK-1 Plesetsk | LC43/4 Modelo 17F116ML Oblik 
2006-044 | 19-Out-06 | 16:28:13 GIK-5 Baikonur | LC31 PU-6 | MetOp-A (29499 2006-0444) 


2006-061 | 24-Dez-06 | 8:34:44 GIK-1 Plesetsk | LC43/4 Meridian (29668 2006-0614) 
2006-063 | 27-Dez-06 | 14:23:39 | 1b/Fregat | GIK-5 Baikonur | LC31 PU-6 |  CoROT (29678 2006-0634) 
2008-037 | 26-Jul08 | 18:31:35 GIK-1 Plesetsk | LC43/4 | Cosmos 2441 (33272 2008-0374) 


| DO D-0124 Com dimensões semelhantes ao motor RD-0110 

Força vácuo (EN) utilizado nas versões anteriores dos lançadores 

Impulso Eco (5) e Soyuz, o motor RD-0124 apresenta como 

Pressão na câmara de combustão (MPa) principal diferença a introdução de um sistema de 

ciclo fechado no qual o gás do oxidante que é 

utilizado para propulsionar as bombas do motor é 

então direccionado para a câmara de combustão onde é queimado com restante propolente em vez de ser descartado. Esta 

melhoria no motor aumenta a performance do sistema e, como consequência, aumenta a capacidade de carga do lançador em 950 

kg. Um propolente especial de ignição é utilizado para activar a combustão do motor e são utilizados dispositivos pirotécnicos 

para controlar o funcionamento do motor. Cada uma das quatro câmaras de combustão pode ser movimentada ao longo de eixos 
para manobrar o veículo. 








* Todas as versões anteriores dos lançadores derivados do R-7 eram lançadas com uma trajectória fixa na qual a mesa da 
plataforma de lançamento rodava, sendo colocada no azimute de voo pretendido. 
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Em 1996 tiveram início os testes do motor RD-0124 e foram finalizados em Fevereiro de 2004 nas instalações da 
Khimavtomatika em Voronezh. Nesta altura previa-se que a produção em série do novo motor teria início em 2005. A 27 de 
Dezembro de 2005 teve lugar outro teste do motor, abrindo caminho para os ensaios 
em grupo de todo o terceiro estágio do lançador 14414 Soyuz-2.1b nas Instalações da 
NHUKhimMash em Sergiev Posad. 


No início de 2005 a Arianespace anunciava que a primeira missão de teste do 
foguetão 14414 Soyuz-2.1b teria lugar desde o Cosmódromo GIK-5 Baikonur para 
colocar em órbita o satélite astronómico CoROoT. Este lançamento dependeria dos 
resultados de novos ensaios do motor RD-0124 que tiveram lugar em Março e Abril 
de 2006. Um último teste teve lugar a 20 de Outubro de 2006 e o satélite CoRoT 


acabaria por ser lançado a 21 de Dezembro desse ano”. 


Lançamento do satélite Cosmos 2441 


Os preparativos para o lançamento do primeiro satélite Persona iniciaram-se às 
O400UTC do dia 19 de Março de 2008 quando o foguetão 14414 Soyuz-2.1b foi 
transportado para o Complexo de Lançamento LC43/4 do Cosmódromo GIK-1 
Plesetsk, iniciando assim um período de quatro dias de testes. Estes testes consistiram 
no ensaio de todas as operações relacionadas com a preparação do foguetão 
exceptuando o abastecimento do veículo. No dia 23 de Março o foguetão era 
transportado de volta para o edifício de integração e montagem. 




















www mula 





* O satélite CoROT (29678 2006-0634) foi colocado em órbita ás 1423:38,292UTC do dia 27 de Dezembro de 2006 desde o a 
Plataforma de Lançamento PU-6 do Complexo de Lançamento LC36 (17P32-6) do Cosmódromo GIK-5 Baikonur por um 
foguetão 14414 Soyuz-2.1b/Fregat (001/1013). 
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Os preparativos para o lançamento decorreram sem muitos problemas, mas dificuldades técnicas levaram a um adiamento por 24 
horas. O lançamento acabou por ocorrer às 1831:35UTC do dia 26 de Julho. Recebendo a designação militar Cosmos 2441, o 
satélite Persona ficou colocado numa órbita inicial com um apogeu a 741,6 km de altitude, perigeu a 199,3 km de altitude e 
inclinação orbital de 98,3º. O Cosmos 2441 foi o primeiro satélite de observação russo a ser colocado numa órbita sincronizada 
com o Sol. 


PEOCHONPOM 
INECENK 


HOCMODPOM 


THE CELA 


Ao lado: Imagens do transporte do foguetão 14414 Soyuz-2.1b 
com o primeiro satélite Persona para o Complexo de Lançamento 
LC43/4 do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. Imagens: Zvezda. 


Em cima: O foguetão 14A14 Soyuz-2.]b no Complexo de 
Lançamento LC43/4. Imagem: Novosti Kosmonavtiki. 
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No princípio do mês de Agosto o Cosmos 2441 já havia manobrado para uma órbita a uma altitude de 700 km. No quadro 
seguinte encontram-se os parâmetros orbitais do Cosmos 2441 desde o seu lançamento. 








Os satélites 14F137 Persona foram anunciados como uma nova geração de veículo de observação electro-óptica. O programa foi 
anunciado a 11 de Novembro de 2005 pelo General Oleg Gromov. Na altura foi referido que o programa iria entrar em testes de 
voo no ano de 2007. O programa tinha como objectivo o desenvolvimento de um sistema de observação e sensores designado 
17V321 que aparentemente consistia de uma modificação do sistema 177V317 instalado nos satélites Arkon. No entanto, foi 
referido que o programa Persona não estava relacionado com o programa Arkon. 


No entanto, este é obviamente um programa envolto em secretismo. Algumas fontes referiram que o programa Persona é uma 
parte do programa Condor que inclui um satélite que seria desenvolvido pela empresa NPO Mashinostroyeniy e que seria 
lançado pelo foguetão Strela. Porém, outras fontes sugerem que o novo sistema de observação seria colocado num satélite a ser 
desenvolvido pelo TSSKB Samara e que se trataria de um satélite Resurs-DK modificado. 


O Cosmos 2441 (14F137 Persona) terá uma resolução superior a 0,30 metros e uma vida útil de aproximadamente 7 anos. 
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PLEASE, DON'T WEAR FUR: 


People for the Ethical Treatment of Animals e 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista excepcionalmente os lançamentos orbitais levados a cabo entre os meses de Março e Julho de 2008. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de 
quatro números que indica respectivamente o apogeu orbital (km), perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados 
foram fornecidos pelo Space Track a 16 de Agosto de 2008. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador Local Peso (kg) 
09 Mar. 0403:04 2008-008A 32686 ATV-1 “Jules Verne” Ariane-5ES (V181/L537) CSG Kourou, ELA3 

(357 /343/51,34/91,55 — Acoplado á ISS) 

11 Mar. 0628:14 2008-0094 32699 STS-123/ISS-01J/A OV-105 Endeavour Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-2 


(Regressou à Terra a 26 de Março de 2008) 
JEM Kibo 
(Permaneceu acoplado à ISS) 
SLP-D1 / SPDM Dextre 
(Permaneceu acoplado à ISS) 
13 Mar. 1002 2008-0104 32706 - USA-200 (NROL-28) Atlas-5/411 (AV-006) Vandenberg AFB, SLC-3E 
(Parâmetros orbitais não divulgados) 


SBRIS HEO-2 
(Parâmetros orbitais não divulgados) 
TWINS-B 
(Parâmetros orbitais não divulgados) 
14 Mar. 2318:55 2008-011A 32708  AMC-14 8K82KM Proton-M/Briz-M GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
(35958 /22850/ 17,54 /1122,7) 
15 Mar. 0610:00 2008-012A 32711 USA-301 (GPS-NR-19) Delta-2 7925-9.5 (D332) Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
(20235 /20131/55,2/717,99) 
19 Mar. 2247:59 2008-0134 32729 DirecTV-11 11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-32) Oc. Pacífico, Odyssey 
(35792 /35782/0,03/ 1436,11) 
27 Mar. 1716:18 2008-014A 327150 SAR-Lupe 4 11K65M-SL Kosmos-3M GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
(504 /469/98,15/94,33) 
08 Abr. 1116:39 2008-0154 327156 Soyuz TMA-12 (ISS-16S) 114511U-FG Soyuz-FG (Sh15000-024) GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
(357 /343/51,34/91,55 — Acoplado à ISS) 
14 Abr. 2012:00 2008-0164 32763 ICO-Gl1 Atlas-5/421 (AV-014) Cabo Canaveral, SLC-41 
(35798 /35777 15,871 1436,12) 
16 Abr. 1707:48 2008-017A 32765  C/NOFS (P00-3/CINDID L-1011 Stargazer / Pegasus-XL Reagan Test Site, Atol Kwajalem 
(850 /406/13,01/97,27) 
18 Abr. 2216 2008-0184 32767. VINASAT- Ariane-SECA (V182/L539) CSG Kourou, ELA3 
(35796 /35778/ 0,04 / 1436,1) 
2008-018B 32768 Star One C-2 
(35796 / 35777 10,06 / 1436,1) 
25 Abr. 1535:11 2008-019A 32779 TL-1 Tian Lian-l CZ-3C Chang Zheng-3€ (CZ3C-1) X1 Chang, LC2 


(35799 / 35774 / 0,25 / 1436,09) 
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26 Abr. 2216:02 2008-0204 
(23246 123434 /55,98 / 842,6) 
28 Abr. 03:53:512008-021 A 
(644 / 622 / 97,99 / 97,38) 

2008-021B 
(637 /616/97,99/97,23) 

2008-021C 
(635 /615/97,99/97,21) 

2008-021D 
(638 /621/97,99/97,3) 

2008-021 E 
(636 /614/97,98/97,2) 

2008-021F 
(635 /614/97,99/97,2) 

2008-0216 
(635 /614/97,99/97,2) 

2008-021H 
(635 /615/97,99/97,21) 

2008-021] 
(636 /614/97,99/97,21) 

2008-021K 
(661/621/97,91/97,53) 
28 Abr. 0500:05 2008-022A 
(35793 / 35778 / 0,07 / 1436,05) 
14 Mai. 2022:56 2008-023A 


(357 /343/51,34/91,55 — Acoplado à ISS) 


21 Mai. 0943:59 2008-024A 
(35798 / 35775 / 0,02 / 1436,07) 


23 Mai. 1520:09 2008-0254 
(1509 / 1479 /82,5/ 115,85) 
2008-025B 
(1512/1479 /82,5/ 115,88) 
2008-025€ 
(1510/1476/82,5/ 115,83) 
2008-025D 


(1511 /1478/82,5/115,85) 
27 Mai. 0302:33 2008-0264 
(827 /826/98,81/ 101,44) 
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32781 


32783 


32784 


32785 


32786 


32787 


32788 


32799 


32790 


32791 


32794 


32847 


32951 


32953 


32954 


32955 


32956 


32958 


GIOVE-B (GTSB-V2B) 114511U-FG Soyuz-FG/Fregat (15000-016/1008) 


CartoSat-2A PSLV-C9 
CanX-6 (NSL-5) 
Cute-1.7+APD-2 
IMS-1 

COMPASS-1 
AAUSat-2 

DELFI-C3 

CanX-2 

SEEDS-1 

Rubin-8- AIM 
AMOS-3 (AMOS-60) 11K77 Zemt-3SLB/DM-SLB 
Progress M-64 (ISS-29P) 114511U Soyuz-U (Shch15000-110) 
Galaxy-18 11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-29/29L) 
Yubileyniy Rokot-KM/Briz-M 
Cosmos 2437 

Cosmos 2438 

Cosmos 2439 


FY-3 Feng Yun-3 (01) CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-1) 


Em Órbita 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, SLP 


GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Oc. Pacífico, Odyssey 


GIK-1 Plesetsk, LC133/1 


Taiyuan, LC1 
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31 Mai. 2102:12 2008-027A 


(Permaneceu acoplado à ISS) 


(Permaneceu acoplado à ISS) 

09 Jun. 1215:04 2008-0284 

(35794 /35778 / 0,03 / 1436,08) 

HM Jun. 1605:01 2008-029A 

(562 /542/25,58/ 95,69) 

12 Jun. 2154 2008-0304 

(35798 /35776/ 0,72. / 1436,12) 
2008-030B 

(35802 / 35770 / 0,05 / 1436,06) 

19 Jun. 0636:45 2008-031A 

(672 [661 /48,45 / 98,07) 


(672 / 661 / 48,44 / 98,07) 
(672 / 661 / 48,45 / 98,08) 
(672 / 661 / 48,45 / 98,08) 
(672 / 661 / 48,45 / 98,07) 


(672 / 661 / 48,45 / 98,07) 


20 Jun. 0746:25 2008-032A 

(1344 /1332/66,04/ 112,42) 

26 Jun. 2359 2008-0334 

(35799 /35776/2,21/1436,15) 

07 Jul. 2147 2008-0344 

(35794 /35778 / 0,03 / 1436,08) 
2008-034B 


(35803 /35769/0,04/ 1436,06) 

16 Jul. 0520:59 2008-035A 
(35643 / 35624 / 0,02 / 1429,29) 

22 Jul. 0240:09 2008-0364 
(503 /472/98,15 / 94,37) 

26 Jul. 1831:35 2008-037A 
(732 /714/98,31/99,26) 
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32960 


33051 


33053 


33055 


33056 


33060 


33061 


33062 


33063 


33064 


33065 


33105 


33108 


33153 


33154 


33207 


33244 


33272 


STS-124 / ISS-01J 

Kibo (FEM-PM) 

JEM RMS 

ZX-9 Zhong Xing-9 
GLAST 

Skynet-5C 

Turksat-3A 

Orbcomm CDS-3 
Orbcomm Quick Launch 
Orbcomm Quick Launch 
Orbcomm Quick Launch 
Orbcomm Quick Launch 
Orbcomm Quick Launch 
OSTM Jason-2 

Cosmos 2440 
ProtoStar-1 

Badr-6 

EchoStar-XI 

SAR-Lupe 5 


Cosmos 2441 


OV-103 Discovery 


CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-10) 
Delta-2 7920Heavy-10C (D333) 


Ariane-SECA (V183/L540) 


11K65M Kosmos-3M 


Delta-2 7320-10 (D334) 
8K82K Proton-K/DM-3 


Ariane-SECA (V184/L541) 


11K77 Zenit-3SL/DM-SL (SL-34) 
11K65M-SL Kosmos-3M 


14414 Soyuz-2.1b 


Em Órbita 


Centro Espacial Kennedy, LC39A 


X1 Chang, LC2 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


CSG Kourou, ELA3 


GTsP-4 Kapustin Yar, LC107 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


CSG Kourou, ELA3 


Oc. Pacífico, Odyssey 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC43/4 
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Designação 
ESC-A (V181/L537) 
(Destroço) USA-193 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 


(Destroço) USA-193 
Block-SOL 

Centaur 

Briz-M 

(Destroço) Cosmos 2421 
Star-37B (D332) 
Delta-K (D332) 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 


(Destroço) Cosmos 2421 
Block DM-SL 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 

S3 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
Block-I 

(Destroço) Cosmos 2421 


(Destroço) Cosmos 2421 
Centaur 

Pegasus-3 

ESC-A (V182) 


Outros Objectos Catalogados 


Veículo Lançador 


Ariane-5ES (V 181/1537) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
8K78M Molniya-M/SOL 
Atlas-5/411 (AV-006) 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
11K69 Tsyklon-2 

Delta-2 7925-9.5 (D332) 
Delta-2 7925-9.5 (D332) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 

11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-32) 
Delta-2 7920-10 (D322) 

11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 

Delta-2 7920-10 (D322) 

11K65M-SL Kosmos-3M 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

Delta-2 7920-10 (D322) 

11A511U-FG Soyuz-FG (Sh15000-024) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 

Atlas-5/421 (AV-014) 

L-1011 Stargazer Pegasus-XL 
Ariane-SECA (V182/L539) 


Data Lançamento Des. Int. NORAD 

09 Março 2008-008B 32687 

14 Dezembro 2006-057FM 32688 

a (são catalogados 10 destroços resultantes da destruição por uma arma ASAT do satélite USA-193) 
14 Dezembro 2006-057FX 32698 

14 Dezembro 2006-057FY 32700 

a (são catalogados 5 destroços resultantes da destruição por uma arma ASAT do satélite USA-193) 
14 Dezembro 2006-057GC 32704 

22 Setembro 1977-093E 32705 

13 Março 2008-010B 32707 

14 Março 2008-011B 32709 

25 Junho 2006-026C 32710 

15 Março 2008-012B 32712 

15 Março 2008-012C 32713 

14 Dezembro 2006-057GD 32714 

25 Junho 2006-026D 32715 

a (são catalogados 14 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 
25 Junho 2006-0268 32728 

19 Março 2008-013B 32730 

14 Dezembro 2006-057GE 32731 

25 Junho 2006-026T 32132 

a (são catalogados 16 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 
25 Junho 2006-026AK 32748 

14 Dezembro 2006-057GF 32749 

27 Março 2008-014B 32751 

25 Junho 2006-026AL 32/92 

25 Junho 2006-026AM 32153 

25 Junho 2006-026AN 32154 

14 Dezembro 2006-0576GG 2795 

08 Abril 2008-015B 321757 

25 Junho 2006-026AP 32158 

a (são catalogados 5 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 
25 Junho 2006-026AT 32762 

14 Abril 2008-016B 32764 

16 Abril 2008-017B 32166 

18 Abril 2008-018€C 32869 

18 Abril 2008-018D 32870 
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Sylda-5 (V182) 


Ariane-SECA (V 182/1539) 


Em Órbita 


Local de Lançamento 


CSG Kourou, ELA3 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
NIIP-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Vandenberg AFB, SLC-3E 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Oc. Pacífico, Odyssey 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-1 Plesetsk, LC133/1 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Reagan Test Site, Atl Kwajalem 
CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 


202 


Em Órbita 


07 Abril 1982-029E 3271 (Destroço) Cosmos 1348 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 

a (são catalogados 8 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 1348) 

07 Abril 1982-029M 32778 (Destroço) Cosmos 1348 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 

25 Abril 2008-019B 32780 H-18 (CZ3C-1) CZ-3C Chang Zheng-3C (CZ3C-1) X1 Chang, LC2 

27 Abril 2008-0204 32782 Fregat (1008) 114511U-FG Soyuz-FG/Fregat (15000-016/1008) GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
25 Junho 2006-026AU 32193 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
25 Junho 2006-026CX 32195 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
25 Junho 2006-0264 V 32796 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
28 Abril 2008-021L 32197 (Destroço) PSLV-C9 Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, SLP 
25 Junho 2006-026AW 32798 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
a (são catalogados 48 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026CW 32846 (Destroço) Cosmos 2421] 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
14 Maio 2008-023B 32848 Block-I (Sh15000-110) | 11A511U Soyuz-U (Sh15000-110) GIK-5 Baikonur, LC] PU-6 
25 Junho 2006-026CY 32849 (Destroço) Cosmos 2421] 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
a (são catalogados 101 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026HD 32950 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
21 Maio 2008-024B 32952 Block DM-SL (29L) 11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-29/29L) Oc. Pacífico, Odyssey 

23 Maio 2008-025E 32957 Briz-M Rokot-KM/Briz-M GIK-1 Plesetsk, LC133/1 

27 Maio 2008-026B 32959 L-14 (CZ4C-1) CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-1) Taiyuan, LC] 

11 Abril 1977-0276 32961 (Destroço) Cosmos 903 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 

11 Abril 1977-027H 32962 (Destroço) Cosmos 903  8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 

11 Abril 1977-0273 32963 (Destroço) Cosmos 903  8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 

16 Junho 1977-047M 32964 (Destroço) Cosmos 917 | 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

16 Junho 1977-047N 32965 (Destroço) Cosmos 917 | 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

16 Junho 1977-047P 32966 (Destroço) Cosmos 917 | 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

16 Junho 1977-0470 32967 (Destroço) Cosmos 917 | 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

28 Junho 1978-066H 32968 (Destroço) Cosmos 1024 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 

06 Setembro 1978-083M 32969 (Destroço) Cosmos 1030 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

a (são catalogados 6 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 1030) 

06 Setembro 1978-0838 32974 (Destroço) Cosmos 1030 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

27 Junho 1979-0580 32975 (Destroço) Cosmos 1109 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 

a (são catalogados 6 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 1109) 

27 Junho 1979-058V 32980 (Destroço) Cosmos 1109 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 

28 Agosto 1979-0776 32981 (Destroço) Cosmos 1124 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

28 Agosto 1979-077H 32982 (Destroço) Cosmos 1124 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC43/4 

07 Dezembro 1979-101J 32983 (Destroço) RCA Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

a (são catalogados 11 destroços originários do satélite RCA Satcom-3) 

07 Dezembro 1979-101U 32993 (Destroço) RCA Satcom-3 Delta-3914 (622/D150) Cabo Canaveral, LC-17A 

02 Julho 1980-057M 32994 (Destroço) Cosmos 1191 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 

02 Julho 1980-057N 32995 (Destroço) Cosmos 1191 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 

02 Julho 1980-057P 32996 (Destroço) Cosmos 1191 8K78M Molniya-M NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 
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24 Outubro 1980-085L 32997 (Destroço) Cosmos 1217 

20 Agosto 1991-075P 32998 (Destroço) 

15 Abril 1992-021N 32999 (Destroço) 

26 Janeiro 1978-012E 33000 (Destroço) IUE 

25 Junho 2006-026HE 33001 (Destroço) Cosmos 2421 

a (são catalogados 49 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026KF 33050 (Destroço) Cosmos 2421 

09 Junho 2008-028B 33052 H-18 (CZ3B-10) 

11 Junho 2008-029B 33053 PAM-D (D333) 

12 Junho 2008-030C 33057 ESC-A (V183/L540) 

12 Junho 2008-030D 33058 Sylda-5 (V183/L540) 

28 Abril 2008-022B 33059 DM-SLB 

19 Junho 2008-0316 33066 S-3 

10 Maio 1999-025DCE 33067 (Destroço) Feng Yun-1C 

25 Junho 2006-026KG 33068 (Destroço) Cosmos 2421 

a (são catalogados 36 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026LU 33104 (Destroço) Cosmos 2421 

20 Junho 2008-032B 33106 Delta-K (D334) 

25 Junho 2006-026LV 33107 (Destroço) Cosmos 2421 

28 Junho 2008-033B 33109 SL-12 Plataforma 

28 Junho 2008-033C 33110 Block DM-3 

28 Junho 2008-033D 33111 SL-12 R/B-2 

28 Junho 2008-033E 33112 SL-12 Motor Auxiliar 

28 Junho 2008-033F 33113 SL-12 Motor Auxiliar 

25 Junho 2006-026LW 33114 (Destroço) Cosmos 2421 

a (são catalogados 38 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026NL 33152 (Destroço) Cosmos 2421 

07 Julho 2008-034C 33155 Sylda-5 (V184/L541) 

07 Julho 2008-034D 33156 ESC-A (V184/L541) 

25 Junho 2006-026NM 33157 (Destroço) Cosmos 2421 

a (são catalogados 44 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-0260H 33201 (Destroço) Cosmos 2421 
1998-067BE 33202 (Destroço) ISS 
1998-067BF 33203 (Destroço) ISS 
1998-067BG 33204 (Destroço) ISS 
1998-067BH 33205 (Destroço) ISS 
1998-067BJ 33206 (Destroço) ISS 

16 Julho 2008-035B 33207 Block DM-SL 

25 Junho 2006-0260J 33209 (Destroço) Cosmos 2421 

a (são catalogados 33 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 

25 Junho 2006-026RT 33242 (Destroço) Cosmos 2421 
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8K78M Molniya-M 
Ariane-44L (V47) 
Ariane-44L+ (V50) 
Delta-2914 (628/D138) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 

CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-10) 
Delta-2 7920Heavy-10C (D333 
Ariane-SECA (V 183/1540) 
Ariane-SECA (V183/L540) 

11K77 Zemt-3SLB/DM-SLB 
11K65M Kosmos-3M 

CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7320-10 (D334) 
11K69 Tsyklon-2 
8K82K Proton-K/DM-3 
8K82K Proton-K/DM-3 
8K82K Proton-K/DM-3 
8K82K Proton-K/DM-3 
8K82K Proton-K/DM-3 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
Ariane-SECA (V184/L541) 
Ariane-SECA (V184/L541) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 


11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-34) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 


NIIP-53 Plesetsk, LC41/1 
CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELA2 

Cabo Canaveral, LC-17A 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
X1 Chang, LC2 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC45/1 
GTsP-4 Kapustin Yar, LC107 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
CSG Kourou, ELA3 
CSG Kourou, ELA3 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Oc. Pacífico, Odyssey 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Em Órbita 
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1998-067BK 33243 (Destroço) ISS 
22 Julho 2008-036B 33245 S-3 11K65M-SL Kosmos-3M GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
25 Junho 2006-026RU 33246 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
a (são catalogados 25 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2421) 
25 Junho 2006-0265 V 33211 (Destroço) Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: imoperacional; Ope: 
Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lanç. Local Lançamento D. Órbita 
01 Mar. Ree. 2006-057C 32502 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 443 
01 Mar. Ree. 2006-057E 32504 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 443 
01 Mar. Ree. 2006-057S 32516 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 443 
01 Mar. Ree. 2006-057W 32520 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 443 
01 Mar. Ree. 2006-057AY 32546 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 443 
02 Mar. Ree. 2006-0062 32046 (Destroço) Breeze-M (88515) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53511/88515) 

28 Fevereiro GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 133 
02 Mar. Ree. 2006-0570 32514 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 444 
02 Mar. Ree. 2006-057U 32518 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 444 
02 Mar. Ree. 2006-057AK 32533 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 444 
02 Mar. Ree. 2006-057AP 32537 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 444 
03 Mar. Ree. 2006-057AC 32526 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 445 
05 Mar. Ree. 1999-025DCA 32462 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC1 3222 
05 Mar. Ree. 2006-057 AN 32536 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 447 
05 Mar. Ree. 2006-057AT 32541 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 447 
05 Mar. Ree. 2006-057BJ 32587 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 447 
05 Mar. Ree. 2006-057CH 32610 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 447 
06 Mar. Ree. 2006-057CX 32624 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
06 Mar. Ree. 2006-057DE 32631 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
06 Mar. Ree. 2006-057DG 32633 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
06 Mar. Ree. 2006-057DU 32645 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
06 Mar. Ree. 2006-057DW 32647 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
06 Mar. Ree. 2006-057DX 32648 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 448 
07 Mar. Ree. 1999-025LQ 29990 (Destroço) Feng Yun-1IC CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC1 3224 
07 Mar. Ree. 2006-057] 32508 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 449 
07 Mar. Ree. 2006-057M 32511 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 449 
07 Mar. Ree. 2006-057AM 32535 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 449 
07 Mar. Ree. 2006-057 AW 32544 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 449 
07 Mar. Ree. 2006-057BF 32584 (Destroço) USA-193 Delta-2 7920-10 (D322) 14 Dezembro Vandenberg AFB, SLC-2W 449 
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07 Mar. 
07 Mar. 
07 Mar. 
07 Mar. 
07 Mar. 
07 Mar. 
07 Mar. 
Os Mar. 
Os Mar. 
Os Mar. 
Os Mar. 
Os Mar. 
Os Mar. 
10 Mar. 
11 Mar. 
11 Mar. 
11 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
12 Mar. 
13 Mar. 
13 Mar. 
13 Mar. 
13 Mar. 
13 Mar. 
13 Mar. 
14 Mar. 
14 Mar. 
14 Mar. 
14 Mar. 
14 Mar. 
14 Mar. 
15 Mar. 
16 Mar. 
17 Mar. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-057BG 
2006-057DK 
2006-057DL 
2006-057DQ 
2006-057DT 
2006-057EM 
2006-057EZ 


1999-025AYZ 


2006-057BK 
2006-057CR 
2006-057DS 
2006-057EH 
2006-057EV 
2008-008B 
2006-057CU 
2006-057DJ 
2006-057FZ 
2006-057TZ 
2006-057CA 
2006-057CG 
2006-057CM 
2006-057DA 
2006-057DD 
2006-057EL 
2006-057EN 
2006-057ER 
1992-050D 
2006-057V 
2006-057BH 
2006-057CE 
2006-057CN 
2006-057FR 
2006-057BP 
2006-057CJ 
2006-057CQ 
2006-057CW 
2006-057FD 
2006-057FS 
2006-057EC 


1999-025DAW 


2006-057T 


32585 
32636 
32637 
32641 
32644 
32662 
32674 
30911 
32588 
32618 
32643 
32658 
32670 
32687 
32621 
32635 
32701 
32523 
32603 
32609 
32614 
326271 
32630 
32661 
32663 
32666 
22071 
32519 
32586 
32607 
32615 
32692 
32592 
32611 
32617 
32623 
32678 
32693 
32653 
32434 
32517 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 


(Destroço) Feng Yun-1C 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
ESC-A (V181/L537) 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
Block-L 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 


(Destroço) Feng Yun-1C 


(Destroço) USA-193 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Ariane-5ES (V 181/1537) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
8K78M Molniya-M/L 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
09 Março 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
06 Agosto 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


Delta-2 7920-10 (D322) 


14 Dezembro 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Taiyuan, LC1 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
CSG Kourou, ELA3 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Taiyuan, LC1 

Vandenberg AFB, SLC-2W 


Em Órbita 


449 
449 
449 
449 
449 
449 
449 
3225 
450 
450 
450 
450 
450 
l 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
453 
5698 
454 
454 
454 
454 
454 
455 
455 
455 
455 
455 
455 
456 
D259 
457 
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17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
17 Mar. 
18 Mar. 
18 Mar. 
18 Mar. 
19 Mar. 
19 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
20 Mar. 
21 Mar. 
21 Mar. 
22 Mar. 
22 Mar. 
23 Mar. 
23 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-057X 
2006-057Y 
2006-057AL 
2006-057BB 
2006-057BV 
2006-057DM 
2006-057ED 
2006-057EJ 
2006-057FK 
2006-057FM 
2006-057FP 
2006-057FT 
2006-057GB 
2006-057GC 
2006-057BX 
2006-057EB 
2006-057GA 
2006-057CY 
2006-057FF 
2006-057K 
2006-057AX 
2006-057BA 
2006-057CL 
2006-057ES 
2006-057FC 
2006-057FY 
2006-0265V 


1999-025 ADR 


2006-0268SS 
2007-046B 
2006-057BS 
2006-057BW 
2006-057GD 
2006-057AB 
2006-057BM 
2006-057CP 
2006-057DH 
2006-057DN 
2006-057DY 
2006-057FB 
2006-057FH 


32521 
32522 
32534 
32580 
32598 
32638 
32654 
32659 
32684 
32688 
32690 
32694 
32703 
32704 
32600 
32652 
32702 
32625 
32680 
32509 
32545 
325719 
32613 
32667 
32677 
32700 
33211 
30402 
32728 
32595 
32595 
32599 
32714 
32525 
32590 
32616 
32634 
32639 
32649 
32676 
32682 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
Centaur (AV-011) 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


11K69 Tsyklon-2 
Atlas-5/421 (AV-011) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


25 Junho 

11 Outubro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Taiyuan, LC1 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


Em Órbita 


457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
457 
458 
458 
458 
459 
459 
460 
460 
460 
460 
460 
460 
460 
634 
3238 
635 
163 
461 
462 
462 
463 
463 
463 
463 
463 
463 
463 
463 
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25 Mar. 
25 Mar. 
25 Mar. 
25 Mar. 
25 Mar. 
26 Mar. 
26 Mar. 
26 Mar. 
26 Mar. 
27 Mar. 
27 Mar. 
27 Mar. 
27 Mar. 
27 Mar. 
27 Mar. 
28 Mar. 
28 Mar. 
28 Mar. 
28 Mar. 
28 Mar. 
29 Mar. 
29 Mar. 
29 Mar. 
29 Mar. 
29 Mar. 
30 Mar. 
30 Mar. 
30 Mar. 
30 Mar. 
31 Mar. 
31 Mar. 
31 Mar. 


01 Abr. 
01 Abr. 
01 Abr. 
02 Abr. 
02 Abr. 
02 Abr. 
02 Abr. 
04 Abr. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-057AG 
2006-057CV 
2006-057DF 
2006-026R 
2006-057GE 
2006-057BT 
2006-057DP 
2006-057EF 
2008-0094 
2006-057F 
2006-057H 
2006-057AH 
2006-057AQ 
2006-057EU 
2006-057GF 
2006-057D 
2006-057BL 
2006-057BR 
2006-057FJ 
2006-0260 
2006-057BC 
2006-057CT 
2006-057DB 
2006-057DC 
2006-057FW 
2006-057AE 
2006-057AF 
2006-057AS 
2006-057CS 
2006-057EY 
2006-057FQ 
2006-057GG 


2005-040E 
2006-057EQ 
2006-057FN 
2006-057R 

2006-057ET 
2006-057EX 
2006-057FG 
1992-0504 


32530 
32622 
32632 
do PP 
32731 
32596 
32640 
32656 
32699 
32505 
32507 
92994 
32538 
32669 
32149 
32503 
32589 
32594 
32683 
32726 
32581 
32620 
32628 
32629 
32697 
32528 
32529 
32540 
32619 
32673 
32691 
32759 


28883 
32665 
32689 
32515 
32668 
32672 
32681 
22068 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
STS-123 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 


Módulo Orbital Shenzhou-6 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
Molniya-1 (84) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
OV-105 Endeavour 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-6) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
8K78M Molniya-M/L 


14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
11 Março 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 


12 Outubro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
06 Agosto 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Centro Espacial Kennedy, LC39A/MLP-2 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


Jiuquan, SLS-R 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 


Em Órbita 


464 
464 
464 
639 
464 
465 
465 
465 
16 

466 
466 
466 
466 
466 
466 
467 
467 
467 
467 
642 
466 
466 
466 
466 
466 
466 
467 
467 
467 
467 
467 
467 


902 
468 
468 
469 
469 
469 
469 
5720 


208 


05 Abr. 
05 Abr. 
06 Abr. 
06 Abr. 
07 Abr. 
07 Abr. 
08 Abr. 
08 Abr. 
08 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
09 Abr. 
11 Abr. 
11 Abr. 
11 Abr. 
11 Abr. 
12 Abr. 
12 Abr. 
13 Abr. 
13 Abr. 
14 Abr. 
14 Abr. 
15 Abr. 
15 Abr. 
15 Abr. 
15 Abr. 
16 Abr. 
17 Abr. 
17 Abr. 
18 Abr. 
19 Abr. 
19 Abr. 
19 Abr. 
20 Abr. 
21 Abr. 
22 Abr. 
24 Abr. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-057FV 
2006-0260 
2006-057BE 
2006-057EP 
2008-0044 
2006-057CC 
2007-062C 
2006-057BD 
2006-057CD 
1989-039AM 
2006-057BU 
2006-057CK 
2006-057EE 
2006-057EW 
2006-026F 
2006-026AJ 
1999-057NG 
1989-039AD 
2006-057DR 
2008-015B 
2006-057BN 
2006-0262 
2006-026A A 
2006-026AB 
1978-064R 
2006-026AN 
1989-039CV 
2006-057AD 
2006-026AD 
2006-026AS 
2006-026AT 
2006-057FE 
2006-026AH 
2006-057FX 
2007-045 A 
2006-026E 
2006-026AE 
2006-026C 
2006-057FU 
2006-026H 
1997-067D 


32696 
32733 
32583 
32664 
32484 
32605 
32386 
32582 
32606 
29330 
32606 
32612 
32655 
32671 
32717 
32747 
28490 
29322 
32642 
24 
32591 
32738 
32739 
32740 
31408 
32154 
29451 
32521 
32742 
32761 
32162 
32679 
32746 
32698 
32256 
32716 
32743 
32710 
32695 
32719 
28217 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
Progress M-63 
(Destroço) USA-193 
Delta-K (D331) 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) USA-193 
Block-I 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) SeaSat 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
Soyuz TMA-11 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) PAM-D 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 

Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


14 Dezembro 
25 Junho 

14 Dezembro 
14 Dezembro 


11A511U Soyuz-U (Ts15000-106) 05 Fevereiro 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7925-9,5 (D331) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


14 Dezembro 
20 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
31 Maio 

14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 

25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 31 Maio 


Delta-2 7920-10 (D322) 


11A511U-FG Soyuz-FG (Sh15000-024) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Atlas-F (23F) / Agena-D 
11K69 Tsyklon-2 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 


11A511U-FG Soyuz-FG (Ts15000-020) 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7925 (D249) 


14 Dezembro 
08 Abril 

14 Dezembro 
25 Junho 

25 Junho 

25 Junho 

27 Junho 

25 Junho 

31 Maio 

14 Dezembro 
25 Junho 

25 Junho 

25 Junho 

14 Dezembro 
25 Junho 

14 Dezembro 
10 Outubro 
25 Junho 

25 Junho 

25 Junho 

14 Dezembro 
25 Junho 

06 Novembro 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Cabo Canaveral AFS, LC-17A 


Em Órbita 


472, 
650 
473 
473 
62 
474 
Ho 
474 
474 
6888 
415 
415 
415 
415 
654 
654 
3102 
6890 
47] 
3 
478 
657 
658 
658 
10884 
659 
6894 
481 
659 
661 
661 
483 
662 
484 
192 
664 
664 
665 
487 
667 
3822 


209 


24 Abr. 
24 Abr. 
25 Abr. 
27 Abr. 
29 Abr. 
30 Abr. 
30 Abr. 


01 Mai. 
01 Mai. 
02 Mai. 
02 Mai. 
03 Mai. 
03 Mai. 
03 Mai. 
04 Mai. 
04 Mai. 
05 Mai. 
05 Mai. 
05 Mai. 
06 Mai. 
08 Mai. 
08 Mai. 
OS Mai. 
08 Mai. 
12 Mai. 
18 Mai. 
19 Mai. 
19 Mai. 
20 Mai. 
20 Mai. 
21 Mai. 
21 Mai. 
21 Mai. 
22 Mai. 
24 Mai. 
25 Mai. 
25 Mai. 
26 Mai. 
27 Mai. 
27 Mai. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-057EK 
2006-026AM 
2006-057AZ 
2006-026AP 
2006-026AK 
2004-043) 
2007-0470 


2007-021B 
2006-026N 


1999-025BKW 


2006-026M 
2006-057AU 
2006-057CZ 
2006-026AR 
2006-057CF 
2006-026D 

1989-039CR 
2006-026AF 
2006-026AV 
2006-057BQ 
2006-057EA 
2006-057FA 
2006-026L 

2006-026AU 
2006-026X 

2008-023B 

2006-057AJ 
2006-026CL 
2006-026T 

2006-026EE 
2006-057FL 
2006-026EH 
2006-026FE 
2006-057L 

2006-026FU 
2006-055] 

2006-057A A 
2006-026ED 
1989-039V 

2006-026CA 


32660 
32753 
32578 
32158 
32748 
28487 
32262 


31578 
32724 
31216 
32723 
32542 
32626 
32760 
32608 
92715 
29442 
32744 
32196 
32593 
32651 
32675 
222 
32793 
32736 
32848 
32532 
32836 
32732 
32879 
32685 
32882 
32903 
32510 
92917 
29667 
32524 
32878 
29314 
32826 


(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Motor Auxiliar 

Delta-K (D328) 


H-18 (CZ3A-14) 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Block-I 

(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
ANDE FACL SPHERE 2 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


14 Dezembro 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 


8K82K Proton-K/DM-2M (41008/15L) 29 Outubro 


Delta-2 7925-9,5 (D328) 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-14) 


11K69 Tsyklon-2 


17 Outubro 


31 Maio 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
31 Maio 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


114A511U Soyuz-U (Sh15000-110) 14 Maio 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


OV-103 Discovery (STS-116 ISS-12A.1) 


Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


11K69 Tsyklon-2 


14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
10 Dezembro 
14 Dezembro 
25 Junho 
31 Maio 
25 Junho 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


X1 Chang, LC2 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Centro Espacial Kennedy, LC-39B 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Em Órbita 


490 
669 
491 
672 
674 
1279 
196 


336 
676 
3280 
677 
506 
506 
678 
507 
679 
6914 
680 
680 
509 
511 
511 
683 
687 
687 
4 
322 
694 
695 
695 
524 
696 
696 
525 
699 
532 
528 
701 
6936 
702 


210 


29 Mai. 
30 Mai. 
30 Mai. 
30 Mai. 


01 Jun. 
02 Jun. 
02 Jun. 
03 Jun. 
03 Jun. 
03 Jun. 
03 Jun. 
03 Jun. 
03 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
05 Jun. 
06 Jun. 
06 Jun. 
Os Jun. 
Os Jun. 
Os Jun. 
09 Jun. 
09 Jun. 
09 Jun. 
09 Jun. 
10 Jun. 
11 Jun. 
11 Jun. 
13 Jun. 
13 Jun. 
13 Jun. 
13 Jun. 
14 Jun. 
15 Jun. 
16 Jun. 
16 Jun. 
16 Jun. 
17 Jun. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-026HC 
2003-005E 

2006-057BZ 
2006-026DZ 


2006-026AL 
2006-0266Y 
2006-026HB 
2006-026CU 
2006-026DE 
2006-026DY 
2006-026EG 
2006-026EJ 
2006-026HA 
1999-025K 
2006-026CK 
2006-026FB 
2006-026FK 
2006-026FV 
2006-026DX 
2006-026HV 
2006-057CB 
2006-026DC 
2006-026FT 
2006-026BH 
2006-026DN 
2006-026DP 
2006-026FX 
2006-026DD 
2006-026BR 
2006-026F]J 
2006-057AV 
2006-026HH 
2006-026JE 
2006-026JU 
2006-057N 
2006-026GS 
2006-026CM 
2006-026FF 
2006-026JT 
2006-026GH 


32949 
Par 
32602 
32874 


32152 
32945 
32948 
32844 
32855 
32873 
32881 
32883 
32947 
20/21 
32835 
32900 
32908 
32918 
32872 
33016 
32604 
32853 
32916 
32809 
32863 
32864 
32920 
32854 
32817 
32907 
32543 
33004 
33025 
33039 
32512 
32939 
32837 
32904 
33038 
32930 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) PAM-D 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7925-9,5 (D295) 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 

29 Janeiro 

14 Dezembro 
25 Junho 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Em Órbita 


104 
1948 
533 
705 


706 
107 
107 
708 
708 
708 
708 
708 
708 
3314 
708 
708 
708 
708 
708 
708 
542 
no 
no 
qq 
qq 
ql 
mq1 
2 
113 
113 
547 
115 
115 
115 
548 
716 
7 
7 
q 
118 


241 


18 Jun. 
18 Jun. 
18 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 
20 Jun. 
20 Jun. 
20 Jun. 
21 Jun. 
21 Jun. 
21 Jun. 
21 Jun. 
22 Jun. 
22 Jun. 
22 Jun. 
23 Jun. 
23 Jun. 
23 Jun. 
24 Jun. 
24 Jun. 
24 Jun. 
24 Jun. 
24 Jun. 
25 Jun. 
25 Jun. 
25 Jun. 
25 Jun. 
26 Jun. 
26 Jun. 
26 Jun. 
27 Jun. 
27 Jun. 
27 Jun. 
27 Jun. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-041 F 
2006-026FS 
2006-026HF 
2006-057DZ 
2006-026BP 
2006-026BQ 
2006-026CV 
2006-026DG 
2006-026EW 
2006-026GE 
2006-026HX 
2006-026KF 
2006-026AW 
2006-026CB 
2006-026DK 
2006-026EU 
2006-026EV 
2006-026G]J 
2006-026LL 
2006-057DV 
2006-026DL 
2006-026HM 
2006-026EN 
2006-026FN 
2006-026F Y 
2006-026GU 
2006-026]G 
2006-026KG 
2006-026KH 
2006-026LU 
2006-026DB 
2006-026ET 
2006-026EY 
2006-026GA 
2004-0536 
2006-026DA 
2006-026JB 
2006-026CY 
2006-026DQ 
2006-026DS 
2006-02667Z 


29484 
32915 
33002 
32650 
32815 
32816 
32845 
33857 
32895 
3202 
33018 
33050 
32798 
3282] 
32860 
32893 
32894 
32931 
33096 
32646 
32861 
33008 
32887 
32911 
32921 
32941 
33027 
33068 
33069 
33104 
E pro tas 
32892 
32897 
32923 
28514 
32851 
33022 
32849 
32865 
32867 
32946 


HITsat 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) USA-193 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Motor Auxiliar 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


M-V-7 

11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920-10 (D322) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


22 Setembro 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
14 Dezembro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


8K82K Proton-K DM-2 (410-09/104L) 26 Dezembro 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


Uchinoura SC M-V, Kagoshima 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Em Órbita 


635 
119 
119 
553 
PO 
0 
0 
20 
20 
20 
120 
20 
1 
nl 
DAI 
Woo 
FR 
E: 
FR 
556 
4 
4 
25 
125 
125 
126 
26 
26 
126 
26 
2 
127 
EA 
ab 
1278 
128 
728 
129 
129 
29 
129 


212 


27 Jun. 
27 Jun. 
28 Jun. 
28 Jun. 
28 Jun. 
28 Jun. 
29 Jun. 
29 Jun. 
29 Jun. 
29 Jun. 
29 Jun. 
29 Jun. 
30 Jun. 
30 Jun. 


01 Jul. 
01 Jul. 
01 Jul. 
01 Jul. 
01 Jul. 
01 Jul. 
03 Jul. 
03 Jul. 
04 Jul. 
04 Jul. 
06 Jul. 
06 Jul. 
06 Jul. 
06 Jul. 
07 Jul. 
08 Jul. 
08 Jul. 
08 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
09 Jul. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-026LH 
2006-026LQ 
2006-026Y 
2006-026FZ 
2006-026HZ 
2008-033B 
2006-026DJ 
2006-026HG 
2006-026J] 
2006-026]V 
2006-026JZ 
2008-029B 
2006-026BB 
2006-026KE 


1999-025BFW 


2006-026BE 
2006-0266W 
2006-026HS 
2006-026]Y 
2008-033C 
2006-026FA 
2006-026GT 
2006-026CZ 
2006-026FG 
2006-026GK 
2006-026GM 
2006-026HU 
2006-026]W 
2006-026ES 
2004-053H 
2006-026BK 
2006-026HL 
2006-026AQ 
2006-026CP 
2006-026EL 
2006-026EZ 
2006-026HD 
2006-026JD 
2006-026JF 
2006-026JH 


33093 
33100 
De po 
32922 
33020 
33109 
32859 
33003 
33029 
33040 
33044 
33054 
32803 
33049 


31076 
32806 
32943 
33013 
33043 
33110 
32899 
32940 
32850 
32905 
329932 
32934 
33015 
33041 
32891 
28515 
32811 
33007 
32759 
32839 
32885 
32898 
32950 
33024 
32026 
33028 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Plataforma 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
PAM-D 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
SL-12 R/B (1) 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
Motor Auxiliar 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
8K82K Proton-K/DM-3 (41014) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7920Heavy-10C (D333) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
26 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
11 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
8K82K Proton-K/DM-3 (41014) 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


8K82K Proton-K DM-2 (410-09/104L) 26 Dezembro 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
26 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


Em Órbita 


129 
29 
130 
130 
130 
2 
131 
131 
19] 
sol 
131 
18 
192 
132 


3340 
RR 
155 
ERR 
133 


135 
135 
136 
136 
138 
138 
138 
138 
139 
1290 
140 
740 
741 
141 
741 
741 
741 
141 
141 
141 


213 


10 Jul. 
10 Jul. 
10 Jul. 
10 Jul. 
11 Jul. 
13 Jul. 
13 Jul. 
14 Jul. 
14 Jul. 
15 Jul. 
15 Jul. 
18 Jul. 
18 Jul. 
19 Jul. 
19 Jul. 
21 Jul. 
23 Jul. 
24 Jul. 
24 Jul. 
24 Jul. 
25 Jul. 
25 Jul. 
25 Jul. 
2,6 Jul. 
2,6 Jul. 
2,6 Jul. 
27 Jul. 
29 Jul. 
29 Jul. 
31 Jul. 
31 Jul. 
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Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2007-025B 
2006-026GN 
2006-026LT 
2006-026MM 
2006-026JP 
2006-026CX 
2006-026NF 
2006-026B Y 
2006-026LN 
2006-026NV 
2006-0260NW 
2005-006B 
1999-025ATT 
2001-053H 
2006-026BC 
2006-043D 
2006-026PG 
2006-026JX 
2006-026PX 
2006-026RF 
1999-057HP 
2006-026JS 
2006-026QU 
2006-026JK 
2006-026MP 
2006-026PV 
2006-026MR 
2006-026FH 
2006-0266R 
2006-026MH 
2006-026RP 


31602 
32935 
33103 
33129 
33034 
32795 
33147 
32824 
33098 
33165 
33166 
28623 
30757 
26994 
32804 
29497 
33176 
33042 
33191 
33230 
26330 
33037 
33219 
33030 
33131 
33189 
33133 
32906 
32938 
33125 
33238 


3º estágio Shavit-1 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
LE-5B (F7) 

(Destroço) Feng Yun-1C 
Motor Auxiliar 
(Destroço) Cosmos 2421 
Sylda-5 (VW 173) 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 


Shavit-1 (LK-A) 

11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
H-24/2022 (F7) 


10 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Fevereiro 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


8K82K Proton-K/DM-2 
11K69 Tsyklon-2 
Ariane-SECA (V 173/1533) 
11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 


01 Dezembro 


25 Junho 
13 Outubro 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 


11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


Palmachin 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Tanegashima, Yoshinubo 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
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396 
142 
742 
142 
143 
145 
145 
146 
146 
147 
747 
1239 
3357 
2422. 
151 
647 
155 
156 
156 
156 
3207 
151 
191 
158 
158 
158 
159 
761 
761 
163 
163 
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Dia 
08 
10 
10 
16 
17 
24 
os 


26 
Eai 


Ee 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Setembro de 2008 


Lançador 

Delta-2 7420-10C (D335) 
11A511U Soyuz-U 
Rockot-M/Briz-M 

11K77 Zenit-3SLB/DM-SL 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
ÁAtlas-5/401 (AV-017) 
8K82KM Proton-M/DM-2 


Delta-4 Heavy (D336) 
CZ-2€C Chang Zheng-3C/SMA 


11K68 Tsyklon-3 
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Carga 

GeoEye-l 

Progress M-65 (ISS-31P) 
GOCE 

Galaxy-19 

Nimig-4 
DMSP-5D3-18 
GLONASS-M 
GLONASS-M 
GLONASS-M 
NROL-26 

HJ-1A Huan Jing-1A 
HJ-1B Huan Jing-1B 
Koronas-Foton 


Local 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-1 Plesetsk, LC133 

Oc. Pacífico, Odyssey 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-3E 
GIK-5 Baikonur 


Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
Taiyuan, LC1 


GIK-1 Plesetsk 
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Observação comercial. 
Veículo de carga. 

Satélite científico. 

Satélite de comunicações. 
Satélite de comunicações. 
Satélite militar. 

Satélite de navegação. 
Satélite de navegação. 
Satélite de navegação. 
Satélite militar. 

Satélite de detecção remota. 
Satélite de detecção remota. 
Satélite astronómico. 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


5 de Outubro de 2008 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 
Scott Douglas Altman (4): Gregory €C. Johnson (1); John Mace Grunsfeld (5); Michael James Massimino (2); 
Andrew J. Feustel (1); Michael T. Good (1); K. Megan McArthur (1) 





12 de Outubro de 2008 Soyuz TMA-13 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Salizhan Shakirovich Sharipov (3); Edward Michael Fincke (2); Richard Garriott 
Yuri Valentinovich Lonchakov; Michael R Barratt; Nik Halik 


12 de Outubro de 2008 Shenzhou-" CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-7) Jiuquan 
Comandante (?); Yuangyuan (1): Yuangyuan (1) 
Comandante; Yuangyuan; Yuangyuan 


8 de Novembro de 2008 STS-126 / ISS-ULF-2 OV-105 Endeavour (22) 
Christopher John Ferguson (2); Eric A. Boe (1); Heidemarie Martha Stefanyshyn-Piper (2); Donnald Roy Pettit (2); 
Stephen G. Bowen (1); Robert Shane Kimbrough (1): Sandra Hall Magnus (2); Nicole Stott (suplente de Sandra Magnus) 
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2 de Dezembro de 2008 STS-119/ISSI5SA OV-103 Discovery (36) KSC, LC-39A 
Lee Joseph Archambault (2); Dominic A. Antonelh (1): John Lynch Philips (3); Steven Ray Swanson (2); 
Joseph Acaba (1); Richard Arnold (1); Koichi Wakata (3); Soichi Noguchi (suplente de Koichi Wakata) 


25 de Março de 2009 Soyuz TMA-14 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Gennady Padalka; Michael R Barratt; Richard Garriott 
Maksim Surayev; Jeffrey Williams 


15 de Maio de 2009 STS-127 /ISS-2J/A OV-105 Endeavour (23) 
Mark Polansky; Douglas Hurlay; David Wolf; Julie Payette; 
Christopher Cassidy; Thomas Marshburn; Timothy Kopra; Timothy Creamer (suplente de Timothy Kopra) 


25 de Maio de 2009 Soyuz TMA-15 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Roman Romanenko; Frank DeWine; Robert Thirsk 
Dmitri Kondratyev; André Kuipers; Chris Hadfield 


30 de Julho de 2009 STS-128 OV-104 Atlantis (31) 
Frederick Sturckow; Kevin Ford; Patrick Forrester; John Olivas; 
José Hernández; Christer Fuglesang; Nicole Stott; Catherme Coleman (suplente de Nicole Stott) 


1 de Outubro de 2009 Soyuz TMA-16 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Maskim Surayev; Jeffrey Williams 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker 


15 de Outubro de 2009 STS-129/ISS ELC-1 ELC-2 OV-103 Discovery (37) 
George Zamka; Terris Virts; Leland Melvin; 
Anna Fisher; 2229: 9999 


2? de Novembro de 2009 Soyuz TMA-17 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Oleg Kotov; Soichi Noguchi; Timothy Creamer 
Anton Skaplerov; Satoshi Furokawa; Douglas Wheelock 


10 de Dezembro de 2009 STS-130 ISS Node 3 Cupola O0V-105 Endeavour (24) 
Tripulação ainda por definir 


11 de Fevereiro de 2010 STS-131 OV-104 Atlantis (32) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Março de 2010 Soyuz TMA-18 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Kaleri; Mikhail Korniyenko; Tracy Caldwell 
Mikhail Tyurim; Alexander Samokutyayev; Scott Kelly 


8 de Abril de 2010 STS-132 OV-103 Discovery (38) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Maio de 2010 Soyuz TMA-19 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker; Douglas Wheelock 
Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherine Coleman 


31 de Maio de 2010 STS-133 OV-105 Endeavour (25) 
Tripulação ainda por definir 


2? de Outubro de 2010 Soyuz TMA-20 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Dmitri Kondratyev; Oleg Skripochka; Scott Kelly 
Anatoli Ivanishin; Sergei Revin; 222 
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2? de Novembro de 2010 Soyuz TMA-21 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherine Coleman 
RAIA as O 


2-P-10 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 
2 MIO Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 
2 MIO Shenzhou-1 0 Shenzhou-1 0 Acoplagem tripulada 


Futuras Expedições na ISS 


À seguir apresenta-se uma relação dos futuros membros das Expedições à ISS 


Expedição 18 
A tripulação da Expedição 18 será composta por Edward Michael Fincke e Salizhan Shakirovich Sharipov que chegarão à ISS a 
bordo da Soyuz TMA-13 para se juntarem a Sandra Magnus que regressará à Terra na missão STS-119 que por sua vez transportará o 
astronauta japonês Koichi Wakata. Wakata será substituído pelo astronauta norte-americano Timothy Kopra que será lançado na 
missão STS-127. Os suplentes de Koichi Wakata e Timothy Kopra, são, respectivamente, Soichi Noguchi e Timothy Creamer. 


Expedição 19 
A tripulação da Expedição 19 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-14 em 
Março de 2009 e poderá ser composta por Gennady Padalka e Michael Barratt. Ao chegarem à ISS os dois homens juntam-se a 
Timothy Kopra que regressará à Terra na missão STS-128 que transportará a astronauta norte-americana Nicole Stott (cuja suplente 
será Catherine Coleman). 


Expedição 20 
A tripulação da Expedição 20 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-15 em 


Julho de 2009 e poderá ser composta por Yuri Lonchakov, pelo belga Frank DeWinne e pelo Canadiano Robert Thirsk. O suplente de 
Frank DeWinne será André Kuipers e o suplente de Robert Thisrk será Chris Hadfield. 
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Cronologia Astronáutica (XLI) 


Por Manuel Montes 

-9 de Agosto de 1938: O L-C30 de Goddard converte-se no último foguetão experimental desta época. Voa até aos 1.524 

metros de altitude, apesar do altímetros ao ser recuperado mostrar uma magnitude inferior (1.004 metros), provavelmente devido às 

vibrações da viaje. Aparte disto, a ascensão corre bem e o pára-quedas abre-se no apogeu da trajectória. A partir deste momento, 
Goddard dedica-se ao desenho de turbinas mais eficientes para as bombas dos propolentes. 


-22 de Agosto de 1938: O grupo de entusiastas britânicos The Paisley Rocketeers constrói trâs foguetões de combustível 
sólido para a obtenção de fotografias em altitude. O veículo que obtém mais êxito, o RR-53, é lançado desde Tarbert e alcança cerca 
de 100 metros. O pára-quedas funciona, bem como a câmara, mas só se otém uma fotografia do céu. A chegada da guerra obrigará à 
separação do grupo. 


-Outubro de 1938: Prosseguem os avanços do desenvolvimento de mísseis do grupo de Von Braun em Kummersdorf. A 
equipa foi reforçada reforçada pela chegada de alguns dos técnicos que trabalharam com Valter e que despois passaram para o 
Exército, perto de Berlim, apesar de trabalharem em estrito secredo. A fusão dos dois grupos ajudará a resolver muitos problemas 
detectados nos veículos A-3. Nesta altura, o Exército decide que está pronto para começar a utilizar mísseis no campo de batalha, de 
modo que aprova a construção de um novo modelo, o A-5. Os primeiros exemplares foram lançados desde Greifswalder Oie no 
Verão de 1938, sem sistema de orientação. Ter-se-á que esperar um ano antes de ver decolar os mísseis A-5 equipados com controlo 
giroscópio. Durante este mês de Outubro, é lançado o primeiro A-5 com pára-quedas. O sistema é tão efectivo que alguns dos mísseis 
podem ser reparados e utilizados de novo. 


- Outubro de 1938: Goddard realiza cinco novos disenhos de turbinas para bombas de combustível que irá testar durante 
vários meses até Fevereiro de 1939. Efectuam-se também quatro ensaios estáticos (P-1 a P-4) de um motor, com vista a obter 
informação sobre o seu impulso, características térmicas, etc. 


- Outubro de 1938: O Doutor Eugene Sãânger e a Doutora Irene Bredt começam as suas 
investigações sobre um foguetão bombardeiro antipodal na Alemanha. Os estudos prolongaram- 
se até 1942. O modelo apresentado tem 28 metros de comprimento e uma envergadura de asas de 
15 metros. Com a suas 100 toneladas de peso, podería alcançar cerca 22.000 km/h, o que 
permitiria alcançar distâncias de mais de 23.000 km. Como curiosidade, é de referir que para o 
lançamento utilizaria um acelerador situado num moncarril fixo em terra, de quase 3 km de 
comprimento. Ao abandonar o acelerador, a uma velocidade de Mach 1,5, usaria os seus motores 
para chegar até aos 161 km de altitude (de onde seria virtualmente indetectável). Devido à 
capacidade de planagem e a repetidos deslizamentos aerodinâmicos sobre a atmosfera aumentaria 
o seu alcance ate à distância indicada. 


-22 de Outubro de 1938: A American Rocket Society maugura um novo local de ensaios 
para motores de propolentes líquidos. São medidos impulsos até 91 kg de força. 


-10 de Dezembro de 1938: Durante a sua segunda utilização, o local de ensaios da ARS, 
situado em New Rochelle, é utilizado para ensaiar um motor Wyld refrigerado cujos resultados 
são fantásticos para a época. 





Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaíiia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 


Em Órbita — Vol.7 - N.º 79 / Agosto de 2008 219 


Em Órbita 


Estatísticas do Voo Espacial tripulado 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 1Is — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 177 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 01h 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Os 10 voos mais longos 





Valeri Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 
De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 
De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko | 326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 
De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 
De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 
De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov | 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 
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Os 10 menos experientes 








Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 
Konstantin Petrovich Feoktistov 
Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 

Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 

Michael John Smith 
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ld O0lh I8m 00s 
ld 00h 17/m 03s 
ld 00h 17m 03s 
Od 21h 2Im 36s 
Od 05h O8m 37s 
Od 04h 56m 05s 
Od 01h 48m 00s 
Od 00h 0Im 13s 
Od 00h Om 13s 
Od 00h Om 13s 





Vostok-2 
Voskhod-2 
Voskhod-2 
Shenzhou-5 

MR-4 Literty Bell-7 
MA-7 Aurora-” 
Vostok-1 

STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Com maior número de voos 


Jerry Lynn Ross 

Ea Los Angeles Chang-Diaz 
John e Young 

Curtis a Brown, Jr. 


6 
James Donald Wetherbee 
6 
Collin Michael Foale 
6 
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Os 10 mais experientes em AEV 





Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Joseph Richard Tanner 
Robert Lee Curbeam 

Nikolai Mikhailovich Budarin 
James Hansen Newman 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 


Talgat Amangeldyevich Musabayev 
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72h 28m — 14 
67h 40m — 10 
58h 32m — 9 
49h 48m — 77 
46h 29m — 7 
45h 34m — 77 
44h 25m — 8 
43h I3m -— 6 
42h 33m — 8 
41h 13m-8 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


100 E Canadá 8 


Do Rússia 


Estados Unidos 





Checoslováquia 


Polónia 


Alemanha 


Bulgária 


Hungria 


Vietname 


Cuba 


Mongólia 


Roménia 





França 





Índia 
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10 


ESC, 











Dmdm A O 
AN 


Arábia Saudita 1 


Holanda 2 
México 1 
Síria 1 


Afeganistão l 


Japão 6 


Reino Unido | 


Áustria l 
Bélgica 2 
Suíça 1 
Itália 5 
Ucrânia l 







Espanha 


Eslováquia 


África do Sul 


Brasil 


Suécia 





Malásia 


% 


& 





te 
PAi ; 
*%& Coreia do Sul 


4 


TOTAL — 478 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kef 
( ; [ke/s)) = 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (T'q) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Orbita de transferência — E uma órbita temporária para um determinado satélite entre a sua órbita inicial e a sua órbita final. Após o 
lançamento e a sua colocação numa órbita de transferência, o satélite é gradualmente manobrado e colocado a sua órbita final. 


Órbita de deriva — É o último passo antes da órbita geostacionária, uma órbita circular cuja altitude é de aproximadamente 36000 
km. 


Fracção de deriva — É a velocidade de um satélite movendo-se numa direcção longitudinal quando observado a partir da Terra. 


Órbita terrestre baixa — São órbitas em torno da Terra com altitude que variam entre os 160 km e os 2000 km acima da superfície 
terrestre. 


Órbita terrestre média — São órbitas em torno da Terra com altitudes que variam entre os 2000 km e os 35786 km (órbita 
geostacionária). São também designadas órbitas circulares intermádias. 


Orbita geostacionária — São órbitas acima do equador terrestre e com excentricidade O (zero). Visto do solo, um objecto colocado 
numa destas órbitas parece estacionário no céu. A posição do satélite irá unicamente ser diferenciada pela sai longitude, pis a latitude 
é sempre 0º (zero graus). 


Orbita polar — São órbitas nas quais os satélites passam sobre o perto dos pólos de um corpo celeste. As suas inclinações orbitais 
são de (ou aproximadas a) 90º em relação ao equador terrestre. 


Delta-v — Em astrodinânica o delta-v é um escalar com unidades de velocidade que mede a quantidade de «esforço» necessário para 
levar a cabo uma manobra orbital. E definido como 
Av = [di 


e m 


Onde T é a força instantânea e m é a massa instantânea. Na ausência de forças exteriores, e quando a força é aplicada numa direcção 
constante, a expressão em cima simplifica para 


= [al dt = |vy — vo 


, que é simplesmente a magnitude da mudança de velocidade. 
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N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMEH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, - Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH; é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0º€C e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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